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SANTA CATHARINA NUM 8453

Grupo tscolar felíppe Schmidt

(Do Município de S. Francisco.)
Conforme telegramma que o sr. dr.

Ulysses Costa passou ao sr. dr. Luiz
"Gualberto e o edital publicado no «Dia»

de 26 do corrente, o governo do Estado
-abrio concurrencia para construcçüo do
«dificio para o grupo escolar desta ci-
¦dade.
''NJo nos illudiamos depositando intei-

Ta confiança nas palavras do sr. dr.
-Felippe Schmidt, eminente governador
¦ do Estabo, que promettera construir em

Francisco esse estabelecimento de en-
sino, em cujo portico será inscripto in-
delevelmente o nome do honrado ca-

tharinense a quem está confiada a di-
recçâo do Estado, tecendo-se-lhe assim
um immorredouro padrão de gloria que
proclamará T>em alto na posteridade a

j* -.sua acçâo, por todos os títulos, nobre
e benefica.

E' indizivel o júbilo que palpita na
alma do povo desta terra pelo acto do

•sr. dr. Felippe Schmidt que verá d'ora
em diante augmentadas as sympathias
de que s. ex. gozava em S. Francisco.

•Era a mais forte aspiração que alimen-
lavamos, esta de possuirmos um estabe-
lecimento-modelo onde a nossa popula-

>çâo infantil podesse receber uma instruc-
cão solida e methodica. E agora que

.a vemos em via de concretisar-se, é jus-¦'¦Zo que nos felicitemos por mais esse me-
• íhoramento que se vem juntar a tantos
^outros por que S. Francisco tem pas-•.5ado nestes últimos tempos.

•O «Município» que tantas vezes oro-
-pugnou 

por essa causa, congratula-se
com o sr. dr. Felippe Schmidt, por mais

vfísse acto governamental de s. ex., que
coma neste jornal com sinceros e in-
¦condicionaes admiradores.

—Por ordem do sr. dr. Fulvio Aducci,
digno secretario geral dos negocios do
Estado e nosso distincto conterrâneo, foi
:publicado pela directoria de obras publi-•cas o edital de concurrencia para con-
•strucçâo do grupo escolar, que inserimos
•em outra secção deste periodico, para co-
zihecimento dos interessados.

£>strada de Pedras Gran-
des á Azambuja

Aosr. Direclor de Terras, Viação
<e Obras Publicas, dirigio o Dr. Se-
cretario Geral o seguinte oFFicio:

«Deveis officiar ao Agente do 6"
districto, declarando-lhe que, dcse-

.jando o Governo sujeitara estrada
de Pedras Grandes á Azambuja ao
regimen do Reg, annexo ao decreto*n° 846, de 22 de Dezembro de li)J4,
de que se juntará um exemplar, tor-
na-se necessário que elle indique'uma 

pessoa que queira exercer o
¦ cargo de Encarregado dum Posto Es-
peeial, que será creado nessa eçtra-
da, perto da povo ação de Pedras
Grandes.—Esse funccionario será
também encarregado dc fiscalisaro
transito na estrada em questão e as
obrigações dos proprietários margi-
naes, velando rigorosamente pela
exítcução dos Caps. II e III do dito
Regulamento.—Outrosim, 'o mesmo
•engenheiro organisará uma turma
com um capataz de sua confiança,
para proceder aos serviços de con-
servação e concertos na estrada de
Pedras Grandes á Azambuja.—Esses
serviços são os seguintes:—rebentar
pedras, principalmente no salto e no
morro perto de Azambuja, ahi para
alargar a estrada e nos outros lo-
gares para nivelai-a: roçar a estra-
da. abrir valetas e abahular o leito,
concertar e conservar as pontes,
pontilhões, e boeiros.—Esses servi-
ços já foram orçados em 3:oooÜooo.—
Nos tres primeiros mezes de traba-
lho, essa turma poderá despender
até 8oo$ooo por mez e depois não
despenderá mais de 3ooSooo men-
saes, ficando tudo suspenso quando
não fôr mais necessaria a turma.—
O engenheiro deverá fiscalisar as-
siduamente os trabalhos dessa tur-
ma.

Çordeaes Saudações.J Assomado).
lFuIvío C. Aducci.
w

Os soi-pnttlos lie cafe

Uma safra de dez milhões de sac-
cas representa o accumulo nos des-
pejadouros das machinas de 40 mi-
Ihões de arrobas de palha. Desta
colossal massa de detrictos parte
volta aos cafèsaes como adubo, par-te é queimada nas fornalhas e o
resto se perde. Se um processo chi-
mico e ao mesmo tempo industrial
permittisse retirar delia uns tantos
sub-produetos de valor mercantil,
São Paulo enriquecer-se-ia em do-
brado. E' isso impossível V E'.

Nosso Estado ha vinte annos lios-
peda em sua «urbs» um chimico no-
tabilissimo, homem de outras eras
e de incomprehensivel fei<;ão mo-
ral nesta edade aurea do auto-recla-
mo. Este homem teima em velar com
os espessos véus da modéstia o al-
to valor que lhe dá um labor ininler-
rompido de 40 annos de laboratorio
posto a serviço duma? intelligencia
de finíssimos quilates. Inútil dar no-
me ao retrato. Quem senão Pedro
Baptista de Andrade cabe nesta
moldura V

Este chimico, a todas as luzes me-
recedor de admiração e de louvor,
após um trabalho aturado, feito á
custa própria, sem o móvel de ne-
nlunn interesse pecuniário, através
de um sem numero d'obices só com-
prehénsiveis dado o acanhamento
mental do nosso meio, acaba de ex-
por no Laboratorio Chimico do Es-
lado o resultado dos seus esforços
e, com elle, a solução do problema
do aproveitamento dos subproduetos
do café. Em breves palavras se en-
nunciam os factos: de 20 kílos de
palha, elle extrae por meio de pro-
cesso simplicissimo e ao alcance de
qualquer fazendeiro, nada menos de
um litro de álcool, 12U grammas de
manita e 12 grammas de cafeína..
Demonstra assim a possibilidade de
retirar da palha resultante da safra
média preíigurada acima, trinta mi-
Ihões de litros de álcool, 300 mil
kílos de manita, e trinta e seis mil
kílos de cafeína.

Apreçando taes produetos pelovalor actual (600 réis o litro de al-
cool, 40.000 réis o kilo de manita, e
500 réis a gr. de cafeína) resulta
que o aproveitamento das riquezas
accumuladas na palha da safra pre-supposta sc cota pela somma fes*
peitavel de.212.400 contos!

Do álcool escusa falar. Seu mui-
tiíorme emprego na industria é bas-
tante conhecido, e só se alargará,
senhoreando o campo da illumina-
ção e o de combustível para moto-
res de explosão, com o barateamen-
(o conseqüente á exploração da no-
va fonte.

A manita, além do emprego quelhe assegura a medicina, como pur-
gativo adequado ás crianças e pes-soas debeis, ò matéria preciosa pa-ra a nitrataçao, pela qual dá um ex-
plosivo, a nítromanita, superior em
elíicicncia á dynamite e equiparavel
ao fulminato ríe mercúrio.

Num planeta e num século em
que a arte dc bem matar o seu se-
melhante, se estraçoa cidades, fortes
e trincheiras é a suprema preoccu-
pação das almas bem formadas, a
manita, pela propriedade destrueto-
ra que lhe dá a aliiança com os ni-
tratos, é um produeto precioso de
crescente valor commercial.

A calcina, esta prolonga a vida e
tem mercado vasto como o que sup-
prime a vida (entenda-se esta hu-
manidade !). Com o extrabirmol-a da
palha teríamos nas mãos o monopo-
lio delia, em detrimento da Allema-
nha, que nol-a vende, e ao mundo,
depois de captál-a ao guaho do
Perú.

Dessorada a palha desta trindade
de sub-produetos, o resíduo consti-
tuirá adubo muito superior á palha
bruta, pela fragmentação granulosa
a que fica reduzido, especie de fari-

nha grossa, de apparencia terrosa,
susceptível de perfeita mixtão com
a terra onde rapidamente, por influ-
xo das aguas, largará os saes reti-
dos. Nenhum dos seus elementos
fertilizantes soffre diminuição, ou
uzura, ou allotropia durante o pro-
cesso destillatorio, a modo de em
nada alterar os empregos actuaes
que a ella dão os fazendeiros, retor-
no á terra ou fornalha.

Eis, na succinta desnudez dos da-
dos positivos, os resultados que o
laborioso sábio alcançou. E', como
se vê, um rasgar perspectivas no-
vas. amplíssimas, á riqueza cafeeira.

A edade moderna se chamará um
dia a edade da chimica, tanto a sei-
encia das agremiações moleculares
imprime nella, e cada vez mais, os
vincos da sua influencia. Tudo se
faz pela chimica. Tudo ella resolve.
Penetrando no amago da matéria
desfal-a nos seus íntimos componen-
tes, e, senhora destes em liberbade
atômica, pela synthese a lecompõe
em formas novas, ao sabor das pro-
teiformes exigências da civilisação.
Valem os povos pelo'valor da sua
chimica. Todo o esplendor da Alie-
manha, sua força maravilhosa na
aggressão, e não menos de espantar
na defesa, tem na chimica o segredo.

Pela chimica Venceu na luta com-
mercial, e pela chimica jamais será
vencida, em que pese á Havas. Um
povo que não sabe chimica é um
povo antecipadamente subjugado
nesta perenne batalha do Somme
que é a concorrência industrial mo-
derna,—tremenda batalha pacifica
de resultados mais extensos que as
fulgurantes Marengos e as formida-
Veis Tannenbergs. Esse primado
da chimifia revelou-o ao mundo a
guerra. Na surpresa do arranque
germânico Inglaterra e França vis-
lumbraram de golpe a falha do ar-
nez que os inferiorisava nas lutas
da paz como nas mais persuasivas
da guerra. E lançaram-se, soffregas,
ao laboratorio, como ao antro ma-
gjco onde se organisam, na equa-
ção e nas formulas, todas as victo-
rias. Vencerão se conseguirem do-
tar-se de apparelhagem chimica su-
perior á da rival. Em caso negativo
suas victorias serão victorias pvr-
rhicas, ganhos apparentes, domínio
de momento, que se esvairão em
nevoa quando volvida, a paz, ces-
sar o trom dos obuzeiros para re-
começar a guerra sem polvora em
que os laboratorios é que bombar-
deiam.

Nós, em matéria de tanta relevan-
cia não vamos de pernas. De chi-
mica temos, e apuradissima, só a
eleitoral: arte manhosa de transmu-
tar valores. Desapparelhados de in-
stitutos onde se forjem as armas
dos pioneiros da victoria, os chimi-
cos, temol-os cá escassos e de im-
portação na dúzia necessaria ao an-
damento duma dúzia de fabricas.Nem
o povo alcançou ainda nem os go-i
vernos comprehenderam o valor e a
necessidade vital deste apparelha-j
mento básico á crepitante vida mo-
derna.

Exemplo dorido de semelhante
descaso dá-nol-o, flagrante, o caso
de Pedro Baptista de Andrade, o
homem desconhecido e incom-
prehendido, que encaneceu sobre as
retortas, ao bafio acre de ácidos, ac-
cumulando trabalhos capazes de en-
riquecer um paiz menos amigo de
narcisar-se a um falso espelho que
transmuta seus andrajos em purpura.
Do çopioso acervo de analyses a que
submetteu os produetos dá nossa
flora, e de que diremos em artigo
subsequente, basta para lhe realçar
a valia este jorro de luz que nos
permitte transfazer numa caudal af-
fluente ao Pactolo do café, os mon-
turos mal cheirosos de 40 milhões
de arrobas de palha inútil.

Só o álcool aextractar dal li seria
| íactor relevantissimo no engrossar
(o activo economico do paiz, além

dum sem numero de benefícios in-
directos, como a substituição da ca-
rissima gazolina importada por um
succedaneo de producção interna, e
a introducçao do álcool como pro-duetor de luz.

Sobe de ponto o valor dos seus
estudos se attentarmos que o pro-cesso de Pedro Baptista é sobre-tu-
do industrial, pratico em extremo
e a todos accessivel. Tão maneiro é
que está ao alcance de qualquer si-
tiante accrescer a sua machina de
café de um appendice onde corri
pouco trabalho e escasso dispendio
de intelligencia se lhe permitta avul-
tar de um terço, se não dobrar, a
renda liquida dos seus cafeéiros.
Além deste aproveitanfento da pa-lha accresce o das escolhas más, re-
siduos Ínfimos das estadeiras e ven-
tiládores. laes escorias ao invés de
penetrarem no mercado como ele-
mento falsificador do café, surgirão
transformadas com lucro maior parao profluctor, e como solução ao pro-blemo dos cafés baixos.

Pesa-nos dizer que os estudos de
Pedro Baptista, valiosos como obra
de sciencia pura, e valiosissimos
pelas conseqüências economicas
delles resultantes, jazem ao lóo, des-
conhecidos fora d'um circulo restri-
cto de amigos. Raros visitantes ou-
sani levar seus passos até a mansão
pacifica onde o venerando chimico
moureja para o engrandecimento de
um paiz desagradecido, e desses
raros abencerragens poucos terão
ante aquelles frascos e garrafas a
visão do mundo novo que no bojo
ellas encerram.

Meros curiosos uns, espectadores
occaâionaes outros, todos esquecem
á soleira do laboratorio, a lição fe-
cunda do mestre. Deixam ao sábio
palavras vagas, de incitamento, oh I
oh ! admirativos, e se vão para o
triângulo commentar boletins de
guerra ^ antigermanicos com alta
exhibiçâo de tactica alliadophila
Depois, um chope, uma coalhada—
e esquecida está -para sempre a li-
ção entrevista.

Será sempre assim? Continuará
assim ? Estará S. Paulo tão rico que
menos preze um redobro de rique-
zas ? Continuaremos a importar al-
cool caríssimo, e manita, e cafeína
quando os temos em casa para
abarrotar o mundo V-

Do bom senso, ou melhor do in-
stineto de conservação ou dessa
«vontade de poder» de que fala Nie-
tzsche, ousamos esperar que não.
A imprensa falou, a grande bisbi-
lhoteira transpõe os humbraes do
laboratorio modesto, ergue a ponta
ao véu sol) que se occulta o homem
e aponta ao publico a obra esplen-
dida executada na penumbra sem
reclamos, sem gabolice, sem escan-
dalo e sem orgulho por um sábio
que o é integral, na accepção mais
larga do termo. Não se occulta por
toda a vida a luz sob o meio alquei-
re.

Monteiro Lobato

(Do bstado dc S. Pnulo~)

GODOFREDO OLIVEIRA

Foi nomeado major fiscal do 59? Ba-
talhão de infauteria da Guarda Nacional,
com sede em Nova Trento, o nosso
presado collega e amigo sr. capitão Go-
dofredo Oliveira, ajudante de ordens do
exmo. sr. dr. Governador do Estado.

Nossas elTusivas felicitações.

BACK.PULVER ou fermento secco
em pó a 300 rs. o pacote.
PUDIMPÓ ou puding-pulver,

de Ljimão, Baunilha, Chocolate e A:nen-
poas á 400 rs. o pacote.

Pharmacia Central
Para revendedores preços especiaes.

Encontra-se iia Casa Pároco e Economia
Domestica.

Nobre gesto da Allemanha

Os al dados.—Como é encarada
o oferecimento da paz.—As

principaes clausulas

Riu, 13
O imperador Guilherme II

tlMUemanhii coiumoiiicoii a
iodos oh <* o in ma ii dantes «Io
exercito- allciiiálo a proposta
aliem:! para a negociação da
paz.

Rio, 13
0 cliancelier allemáo pronunciou um

discurso no Reiclistag coramunicando
haver sido proposta a paz. ;

0 cliancelier disse textualmente:
«Se os alliados apezar das nossaft

oífertas feitas para negociar-se a paz
e fazer-se reconciliação, a lueta ainda
continuar, a Allemanha e seus alliados
estão dispostos a proseguir até o fimB
mas neste caso rejeitaram a responsa-
bilidade do que vier succeder perante,
a humanidade e perante a historia.

Terminando o cliancelier declarou'
«esperamos a resposta dos nossos ini-
migos com toda serenidade de espirito..

Nossa força interna e externa garan-
te-nos que tomamos na hora decisiva,
uma resolução também decisiva.

Somos homens promptos para o com-
bate e para apaz>,

Rio, 13
A proposta da paz feita pela

Allemanha ainda nã.o foi conho-
cida oficialmente.

Parece, porem, que nãio diver-'
girá muito da que íoi transmit-
tida pelo correspondente da Ah-
sociated Presa e compondo-se se-
guintes principaes pontos:

Status quo, anterior a guerra.
Formação dos reinos da Li-

tkuania e da Polonia.
Reentrega das colonias alie»

mas.
Compromette-se por parte da

Allemanha de reparar os dam-
nos causados na Bélgica e no nor--
te da França.

A situação dos Balkans ficará
para ser decidida p >r uma con-
ferencia de paz.

Essa proposta foi transmittida
pelo governo da Suissa ás na-
ções da Entente.

Rio, 13
O conselho inglez já se reuniu:

para tratar do ofierecimento da
paz.

Rio, 13
As operações militares conti-

nuarão independedtes das nego»
ciaeões.

Rio, 12
De Londres dizem que alli não

se acredita na viabilidade da
paz.

Parece mesmo que a Allema-
nha teve mais em vista me-
lhorar sua situação, perante a
opinião do» povos neutros atiran-
do com esta proposta de paz
sobre os alliados a responsabilida-
de da continuação da guerra.

(<Continua na 2 e pagina).
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Parte Official

GOVERNO DO ESTADO

Actos do Roder Executivo
——

Decreto n. 980, de 7 de Dezembro
de 1916

J)á Regulamento para o Gabinete da Iden-
lificação e Estatística Criminal

¦O Coronel Folippe Schraiüt, Governador do Es-
todo de Santa Catharina, no uso das suas attri-
Imiç-ões e dando execuvão á lei n. 934 de 24 de

.Agoeto de 1912,

DECRETA:

ArL único. Fica approvado o Regulamento do
{Gabinete de Identificação e Estatística Ciiminal,
jRBuexo ao 'presente decreto e assignado pelo Secre-
•ímrio Geral dos Negociosdo Estado.

Palacio do Governo, em FlorianopoIis, 7 de
Dezembro de 1916.

Felippe Schmidt
Fulvio C. Aducti

3Regulamento para o Gabinete de Iden
tificaçüo e Estatística Criminal,
a que se refere o decreto n.
98o, desta data.

CAPITULO I

Do Gabinete,sua natureza t seus fim

Art 1. O Gabinete de identificação e Estatística
4confititue uma secção da Chefatora de Policia e
iunccionará sob a fiscalisação do Chefe de Policia,
a que estará subordinado.

Art. 2. O Gabinete ú de natureza civil, policial
«judiciaria e destina-se :

§ 1. A fornecer, mediante requerimento ao Che-
-fo do Policia, provas de identificação ás pefcsoas
lioncstas o do bons antecedentes,devendo tal docu"
«noLÍo valor, para todos os effeitos, como folha
corrida, pagando em sello a taxa de 5$ooo.

§2. A procederá identificação obrigatoria de
Iodos os indivíduos detidos como infractores do
Codigo Penal, exceptuados os presos por crimes

jjioliticos.
§ 3. A auxiliar no que for o serviço medico'legal na identificação de cadaveres desconhecidos,

confrontação e exame de manchas invisíveis ou
reveladas, photcgraphias do cadaver e do local do

«rime.
§ 4. A organísar a estatística policial, criminal

e penitenciaria em todo o Estado ; assim como to-
Üa a estatística dos serviços a cargo da Chefatura

*1(? .Policia'.
§ 6. A fornecer exclusivamente as autoridades

judiciarias e policiaes provas de identidade e in-
formações sobre antecedentes dos indivíduos iden-
tificados, mediante requisição escripta, feita ao

dírector.
tj 6. A auxiliar as autoridades policiaes na in-

vestigação dos crimes.
g 7. A estabelecer a permuta do fichas daetilos-

«ojiicas com as policias dos outros Estados e do
«xtrangeiro.

CAPITULO II

Da identificação

Art. 3. A todos os inquéritos deverá a autorida-
de policial juntar a individual dactiloscopica de ac-
•«ussdo ou accusados, tomada no Gabinete, consi-
.derando-se para todos os effeitos a identificação
¦como base da instrucção criminal, pelo conheci-
mento exacto que ella faculta da pessoa do índi-
Virado, com os seus respectivos antecedentos bons
®umaus. ,

Ait. 4. A identificação constara do seguinte •
§ 1. Filiação morphologica e oxame descriptivo,

motas cliromaticas, traços característicos, marcas e
nignaes particulares, cicatrizos, tatuagens, anoma-
iias congênitas, accidentaes ou adquiridas..

íj 2. Photographia de fronte e do perfil
«ala do relação de 1J7.

S 3. Impressües das linhas papillares das oxtre-
«nidadoR digitaos, podendo também ser tomadas as
ãmpressões palmares e, quando precisas para qual-
-uuer pesquiza, as das plantas dos pes.

Art. 5. A identificação e classificação das indi-
-viduaés ficarão subordinadas ao regimen dactylos-
«mico de accordo com o systema «Vucetich».

Art. 6. Não será permittída a exhibição em pu-
3>lico do photographias tiradas pelo Gabinete, nem
•fornecidas quaesquer informações sobre indivíduos
identificados, salvo nos casos dos §§ 5, G e 7 do
srt 2" sondo secreto todo o serviço do Gabinite.

Art.\ E'vedado para os fins do identificação o
desnudamento, ainda que parcial, de qualquer
indivíduo. ,, ,

Art. 8. O .Gabinete organisaru um álbum de re-
iratofe do indivíduos que tiverem sido processados
ou condensados por -crimes contra a propriedade

B dos reincidentes em outros crimea._
Art 9, Logo quo seja possível serão installadas

gjjiaes do Gabinete nos demais municípios do Es-
5tad0' CAPITULO III.

JDopessoal do Gabinete e snas atlribuiçOes
Art. Io. O pessoal do Gabinete será composto

üe um diroctor que será o medico legista da poli-
«ia, um photographo encarregado do serviço de
ãdentilicação, um amanuense e um servente, que
gorá o mesmo da Chefatura de Policia.~ 

Art. 11. Os funccionarios do Gabinote, exce-
•pção do servente, serão nomeados pelo Governador
jlo Estado sob proposta do Chefe do Policia.

(CentinuaJ

na es-

Chefatura de Policia

Expediente do sr. Fernando Ma-
chado Vieira, Delegado

de Policia, na ausen-
cia do dr. Chefe

MEZ DE OUTUBRO
Dia 14

Ao Delegado do Policia du Canoinhas.
Autorisando a requisitar da estrada de ferro S.

Paulo—Rio Grande, as passagens qne forem ne-
cussarias em objecto do serviço publico.

Igual ao Delegado de S. Bento.
Ao Delegado de Policia de S. Bento.
Communicando quo foi requisitado o pagamento

das despazas feitas com a diligencia á Campo Ale-
gre.

Ao Delegado do Policia de S. Joaquim.
Communicando tor sido requisitado o pagamon-

to de 8$ooo despendidos em uma diligencia poli-
ciai.

Ao dr. Pedro L. de Araújo Chaves.
Agradecendo a communicação do haver assu-

mido o cargo de Chofo do Policia do Estado de
líatto-Grosso.

Dia 16
Ao Juiz de Paz do districto de Cachoeiras.
Agradecendo a communicação de haver sido

installado no dia 4 do corrente, o cartorio do paz
daquelle districto.

Ao Commandanto do Regimento de Seguran-
ça.

Communicando que o cabo Manoel Luiz dos Pra-
zereB, destacado em Cresciuma, veio a esta capi-
tal com licença da respectiva autoridade.

Dia 17
Ao dr. Secretario Geral.
Enviando copia de um telegramma recebido do

Delegado de Policia de Imaiuhy.
Ao Capitão de Corveta Durval Malchiades de

Souza.
Agradecendo a communicação que fez de haver

roassumido o cargo de Superintendente Munioipal
da capital.

ao Secretario daS. M. «Amor á Arte».
Agradecendo o recebimento da circular com-

municando a posse da directoria eleita para o anno
social de 1916 á 1917.

Ao Sub-delegado de Policia do Estreito.
Remettendo o auto de corpo de delicto prose-

dido na menor Martinha Clara Marques.
Dia 19

Ao dr. Secretario Geral.
Solicitando a entrega do lo$ooo, sendo S$ooo

para pagar a conducção de um morphetico desta
capital para o logar «Pasto do Gado» e 2$ooo a
Álvaro Espirito Santo pela colloca<,ão do uma fe
chadura na Chefatura.

Dia 2o
Ao dr. Secretario Geral.
Propondo a exoneração do cidadão José Joaquim

de Almeida do cargo de Delegado de Policia da 1*
Delegacia do Município de Campos Novos e a no-
meação do tenente do Regimento de Segurança
José Joaquim dos Santos para o substituir.

Dia 21
Ao dr. Secretario Geral.
Solicitando o pagamento da quantia de 64$8oo

ao Delegtdo de Policia de Joinville de despezas
feitas cm diligencia policial.

Ao Sub-delegado de Policia do Estreito.
Fazendo diversas recommendações sebro a pri-

são effectuada ali de um indivíduo morphetieo
mandando desinfectar o respectivo xadrez.

Ao Delegado de Policia de Joinville.
Communicando que foi requisitado o pagamento

das detpezas feitas cm uma diligencia policial.

Requerimentos despachados

Pelo Dr. Secretario Geral foram des-
pachados os seguintes requerimentos

Heleodoro Severiano Boiges. Deferido.
Aurelia Maria Vieira. Idem.
José Avelino de Aguiar. Como requer.
Padre João Casale. Selle devidamen-

te o requerimento.
Huberto Peters. Informe o Thesouro.
Nicoldo Garcia. Informe o Engenhei-

ro Encarregado das Obras de Esgoto-s.
Henrique Rupp Júnior. Dê-se a certi-

dâe pedida.
Mario Teixeira Carrilho. Informe o

Thesouro.
Jeronyrno Pedro Tavares. Informe a

Directoria da Instrucção.

On Santa Cathaia A PAZ Escolas [«ias de Dragai

Resultado final £dos exames do I
anno.

SECÇÃO B
PORTUGUEZ. Arnaldo Jardim,

Herondino da Silveira, grau 10; Ar-
lindo Andrade, Gentil Barbato, Ivens
Araújo, layme Bormaniere, João
Rodriguez, Jorge Schmidt, José Bo-
baid, 9; Adolpho Künzer, Henrique
Bastos, Hippolito Pereira, Irineu Gar
cia, Nelson Boiteux, Newton da
Luz, grau 8; Anacleto Damiani, Or-
lando Gentil, Theodoro Ligocki,,
grau 7; Aguinaldo Araújo, Álvaro'
Furtado, grau 6.

LATIM. Arlindo Andrade, Ar-
naldo Jardim, Herondino Silveira,
grau 10; Adolpho Künzer, Anacleto
Damiani, Gentil Barbato, João Ro-
driguez, Jorge Schmidt, grau 9; Ilen-
rique Bastos, Hyppolito Pereira,
Ivens Araújo, Jayme Bormanieri,
Josó Bobaid, Nelson Boiteux, Newton
da Luz, grau 8; Álvaro Furtado,
grau 7; Irineu Garcia, grau 5; Theo-
doro Ligocki Aguinaldo Araújo, Or-
lando Gentil, grau 4.

FRANCEZ. Arnaldo Jardim, grau
10; Adolpho Künzer, Arlindo Andra-
de, Herondino da Silveira, Ivens
Araújo, João Rodriguez, Jorge Sch-
midt, grau 9; Aguinaldo Araújo,
Anacleto Damiani, Jayme Borma-
niere, Orlando Gentil, grau 8; Álvaro
Furtado, Irineu Garcia, José Bobaid,
Theodoro Ligocki, grau 7; Gentil
Barbato, Henrique Bastos, Nelson
Boiteux, grau 6; Hyppolito Pereira,
Newton da Luz, grau 4.

ARITHMETICA. Gentil Barbato,
grau 10; Adolpho Künzer, Álvaro
Furtado, Arlindo Andrade, Arnaldo
Jardim, Herondino da Silveira, Iri
neu Garcia, Ivens» Araújo, Jayme
Bormaniere, João Rodriguez, Jorge
Schmidt, grau 9; Henrique Bastos
Hyppolito Pereira, José Bobaid,
Newton da Luz, Theodoro Ligocki,
grau 8; Anacleto Damiani, Nelson
Boiteux, Orlando Gentil, grau 7
Aguinaldo Araújo, grau 6;

GEOGRAPHIA. Arlindo Andra-
de, Arnaldo Jardim, Gentil Barbato
Herondino da Silveira, grau 10
Adolpho Künzer, João Rodriguez
Jorge Schmidt, Newton da Luz, grau
9; Anacleto Damiani, José Bobaid
Nelson Boiteux, grau 8; Irineu Gar
cia, Ivens Araújo, Jayme Borma
niere, Theodoro Ligocki, grau 7
Henrique Bastos, grau 6; Álvaro
Furtado, Orlando Gentil, grau 5
Aguinaldo Araújo grau 4.

DESENHO. Jorge Schmidt, grau
10; Arlindo Andrade, Irineu Garcia
Newton da Luz. grau 9; Gentil Bar
bato, João Rodriguez, grau 7; Adol
pho Künzer., Henrique Bastos, José
Bobaid, grau 6; Aguinaldo Araújo,
Álvaro Furtado, Anacleto Damiani,
Arnaldo Jardim, Herondino da Sil-
veira, Hyppolyto Pereira, Ivens
Araújo, Jayme Bormaniere, Nelson
Boiteux," Theodoro Ligocki, grau 5;
Orlando Gentil, grau 4.

Reprovados em uma matéria 2.
Reprovados em mais fie uma ma-

teria 4.
Retiraram-se dos exames 3,

(CONTINUAÇÃO DA 1*. PAGINA)

Rio, 13
O ministro da guerra da Ingla-

terra, declarou, pouco antes de
ser conhecida a proposta allemã
que no momento actual seria im-
possivel para a Inglaterra cogi-
tar um accordo.

Hoje mais do que nunca a In
glaterra deseja esmagar o impe-
rio germânico.

Rio, I3
De Paris noticiam que o povo

íarisiense agglomerado o*n fren-
;e ao 9 jornaes que affixaram oa
soletins annunciando a proposta
allema sobre a paz. proromp6u
em vivas a França.

O povo solidário manifesta-se
contra a paz.

Parece pois que a proposta al-
lema não encontrará acolhimen-
to por parte dos alliados, os

quaes estão dispostos a prose-
guir nas operações militares a
todo custo,

Communicado allemão

Telegramma official da Legação Al-
lemã em Petropolis, para o
Consulado do Império Allemão
em FlorianopoIis de 14—12—1(5.

ESCOLA NORMAL

Hoje, serão chamados a prova
oral, os seguintes candidatos:

Geographlia e Francez do I Anno
2? turma

Celso Soares da Silveira, Egydio
AbbadejFerreira, OswaldinaMedeiros
Ernesto Augusto Gomes, Alinor
Vieira Corte, Olga Valente, Maria
Passos Oliveira, Arminda Haber-
bech, Angélica Guedes, Alice de
Macedo.

Arithmetica, Physica e Chimicado
III Anno.

1? turma
Laura Garcia, Maria Hem, Cio-

tilde Perroni, Maria Trompowsky,
Elvira Sardá, Maria Clelia Seara,
Augusta Fergas, Elisabeth Finke,
Gervasia de Andrade, Cecília de
Macedo.

Dfoiz Júnior

Distinguiu-nos hontem com sua
visita o nosso estimado conterrâneo
e fino escriptor sr. dr. Diniz Júnior,
que nos veio agradecer as reíeren-

ciai-. seitas por esta folha por occasião
da sua chegada.

O dr. Diniz visitou as nossas of-
ficinas, retirando-se bem impres-
sionado com as nossas installações.

— * - •

Brinquedos

NA CASA DE

OTTO EBEL

JUNTA COMMERCIAL

Resumo da actn da sessão de 7 de Dezembro do
1916.

ProHvlrnoi;* no r "¦ lí' n.
IV • •.... •« !';• ; IT íti, deputados Ramos,

Carvo.'no e João T«:er.i:ti Societário, faltando os
dep«i'n<)';i! Fr.ux.i.i - Scnoitii, fei aberta a sessão o
approvívjft ds' finterior.

Expediente. Reqvmrimeuto de Oscar Scheider &
Cor ' , . di' ; v:l'o. pedindo para dar
baixa no nr -tr,. cto social respectivo
Deferido.

.. uhtar, foi encerrada a ses-
são.

Official 13. — O Chauceller
do Império recebeu esta ma-
nliíi, mu depois do outro os
representantes diplomáticos
dos Estados Unidos, Hespa-
nba, Snissa, paizes que durau-
te a guerra têm representado
os interesses allciusles perau-
te os governos das potências
inimigas.

O Clianceller entregou-llics
nota, pedindo-lhes comuiuni-
car seu conteúdo aos gover-
nos inimigos.

O texto da nota, em que as
quatro potência* centracs
propõem negociações de pax
seríl boje lido 110 lleicbstag.

Proposições feitas para taes
negocições silo, segundo firme
convicçslo das quatro poten-
cias apropriadas par» o esta-
belecimento de uma paz du-
radoura.

Governos Tienna, Constan-
tinopla e Sofia entrega rsl©
idênticas notas aos represen-
tantes das tres potências neu-
tras mencionadas acreditados
respectivas capitacs.

Contendo notas será tam-
bem communicado á Santa Sé
e todos os outros paizes neu-
traes.

Imperador notificou aos
commandantes dos exercitos
allemftes que até acccitaçílo
propostas paz potências
inimigas as hostilidades se-
ri&o continuadas.

A proposito da inauguração das
Escolas Reunidas de Araranguá, o>-
exmo. sr. dr. Governador do Estado
recebeu, hontem, o seguinte tele-
gramma:

«Recebemos hontem as Escolas Re-
unidas. Como melhoramento, marca;
sensível progresso no systema de en-
sino dos nossos filhos e da instruo- v
ção publica nesta zona. Agradecemos
beneficio e congratulamo-nos com V.
Exa. e nosso Estado pela fundação
de mais uma utilissima escola. Cor-
diaes saudações. (Assgs). João Fer-
nandes, superintendente; João Ame-
rino, presidente* do Conselho; Anto-
nio Theocioro, dr. Castilhos França,
Maximo-Rodrigues, Collector federal;
Bernardino Machado, Leoiicio Mat-
tos, Bbnifacio' Aguiar, João Antero,-
Domingos Campos, Manoel Larroytl,
Alceu Pacheco, Marcos • Fernandes,
Felippe Bacha, Alberto Hahn, Te-
lesphoro Machado, João < Targhetta,
Johannes Hübbe, Pedro Fernandes,
Herculano Costa, Idalino Pereira,
Xavier Anastacio».

Sobre o mesmo assumpto o snr*
dr. Secretario Geral recebeu o se-
guinte telegramma:

«Congratulo-me com V. Exa. pela
inauguração das Escolas Reunidas
desta florescente villa. Ao acto inau-
gural compareceram as autoridades
locaes, crescido numero de pessoas
gradas e familias. O edifício da es
cola, inteiramente reformado, apre-
senta alegre aspecto. A installação
feita com material vindo dessa Capi-
tal, bastante confortaA el, muito agra-
dou aos visitantes. O prograinma dos
festejos da inauguração foi desempe-
nhado por perto de 200 alumnos,
constando de cantos, gymnastica e
parte litteraria, despertando vivo in-
teresse. Desempenhei incumbência
de representar o Governo, entregan- *
do as Escolas ás autoridades e povoararanguaense que dellas muito tem
a esperar. (Assig). Oresles Guima-
rães>.

Nas Officinas d'0 DIA.
executa-se qualquer trabalho ty-
pographico-

Catha Jut

A idea do Centto Civico Literário de
formar uma Federação Catlurinense de
Sports encontrou nos clubs sportivos
desta capital a mais franca e cntusiasticit
approvação.

Ante-hontem, na sede do Centro, sob
a presidencia do sr. Laercio Caldeira,
Presidente daquella apreciada aggremia-
çío, reuniram-se as directorias dos
clubs náuticos e de bola, desta cidade,
afim de assentarem as bases da fundação
duma liga de sports.

Ficou discutido o plano de acção da
liga tendo os presidentes dos clubs pro-mettido convocar, em assemblea geral, as
suas respectiva.s sociedades afim de levar,
aos seus associados as bases da Federa-
çâo e bem assim promover a eleição-
de dous socios que ir3o fazer parte da-
Directoria da liga.

Não podemos deixar de louvar a no--
bre iniciativa do Centro e de cumpri-
meutar os valorosos clubs de sport pelarealidade da Federação que marcará-,
nova phase de enthusiasmo e progresso
entre os amadores de sports do nosso
meio.

Consta-nos que em Janeiro, será so-
lemnemente fuudada a Federação Ca-
tharinense de Sports, realisando-se n^s—
sa occasião um esplendido festival' no
Centro Civico Literário.

A íVís é incontesta-
velmcnte a que vende maisemeon-
ta: seccos, molhados e louças.

Ha muita differença no aspecto das pessoas
que cuidam do cabcllo e das que não cuidam.

0 Tricofero de Barry destroe a caspa
e dá formosura ao cabcllo. É deliciosamente
perfumado. r- .
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bis IIH1LIIJIIES

DISCURSO DO DEPUTADO
SOUZA E SILVA.

(Continuação)
Ató na vorba para forragem, para sustento dos

•oavallos dá-se o seguinte: o grupo tem 184 ca-
vailos; pois só se dú forragem para 120; essa for-
ragem e calculada em uma medida muito inferior

.-a1: necessário.
Estou relatando esses factos para que sé não

procure ridicularizar os officiaes na sua comten-
-oia o-noseu patriotismo, affirmando-se quo não
ternos exercito. Não temos exercito porque não
«temos recurso, porque não queremos crear os.-,os
.recursos.

• 0 sr. Álvaro Baptista —Por que não os temos?
vi sr. Souza o Silva—Talvez possamos creal-os.

O sr. Álvaro Baptista — V. Ex. deve, então, ín-
<lical-os todos nós somos interesudos em possuir
um Exercito capaz./D sr. Souza e Silva —Fal o-hei, aliás som pre-
aumpções doscabidas. Os nobres Deputados são
inais competentes do que ou etn assumptos eco-
uomicos para dizerem si os meus alvitres sãi exe-

V -quiveis; u:as o meu principal oscopo ó deixar liam
definidas,r.s responsabilidades e patentear que, uo

y iuo toca aos officiaes do Exercito o da Armada,
, alies fazei/i tudo o que é possível paia manter o

Exercito o a Armada em estado de offioiencia, o
, assa eff'ciencia ostá muito acima do que dizem

por alu fòra. E' preoiso destiuir o exaggero com
. que se afíirma que só temos exercito no papel.*0 quo venho mostrar ó que rcalmeuto existe

um núcleo bastanto efficiento para que em torno
..delle se formo uma legião do soldados aptos ;i nos-
3a defesa.

Mas<é pwciso qneso amparem esses esforços,
- 'empregados dia a dia, obscuramente, nos quartéis

e nos navios, para, no meio das maiores difBcül-¦dades, podorem os nossos officiaes manter as
suas unidades relativamente em boas condições.

No que respeita á instrucção teuliiua. pôde a
Gamara ficar certa do que não exaggoro, affir-
mando, com a mais inteira convicção, que os nos-
aos officiaos do Exercito, como da .Armada, e,
quaudo emprego esta expressão ou me refiro sem-

/oro á élile. que em todas as instituições existe, ao-jrupo daquelles que dirige,que se salienta,essogru-
jío quo age, pôde ficar a Câmara corta de que esse

. grupo nada tem a invejar era instrucção aos do
.demais paizes.

A Marinha apresenta como as suas jóias a suai flotilha de submersiveià, sous dreadnauyhis o
se'» batalhão naval. São uma ólite, quo não temok u conírouto com o estrangeiro.

Por uniu inspiração mulio feliz, no governo do
marechal Hermes, foi creada a Escola ^Naval deGuerra pelo Sr. almirante Marques de Leão,

^Chamava-se eutao Euila u8perior*dü Marinha
^ ora reforma posterior feita pelo Sr. almirante
.Alexandrino de Alencar passou a ter o nome de¦ -Escola Naval de Guerra, que tom ató agjia. Euchamaria do preferencia Escola de Guerra Naval,

jtporque toda a Escola Naval é de Guerra e esta se
destina ao estudo da. guerra naval. Não discuta-
mos, entretanto, ossa questão do nonada. O facto

•ó quo a nossa marinha tem ossa utilissima crea-
vil o.

No nosso corpo de officiaes de Marinha o o do
•ífercito encontramos professores habilitados. Um

officiaí .brazilyiro, o çomniflmUnte Marques dç
Azevedo, formado no estudo o no cOnv nlo daTiniu americana, alli ensina as operaçõas navaos.
E na Marinha americana, que já recebo officiaes
da nossa Armada para uella praticarem, bem
como na fortaleza de ? Alonroo'» onde so ensina a
defesa de costa e submarina, 1'omos buscar a au-
toridado para o ensino da guerra naval,—da tac-
tioa o da estratégia para a formaçao do uma dou-trina naval bra/.iieira u Governo americano per-i mittiu contractassemos na sua Marinha um oflieial
Superior para vir luccionar na Escola Naval deGuerra tactica o ostrategia naval o designou para«esse logar um dos sem officiaes mais distiuctos e
mais capazes. Antigo alumno da Escola de Guer-
ra Naval Americana, ó o commanier Philip Wjl-
.liams, o formador da nova geração de commandan-•cuB. Tive occasiiío de assistir a varias aulas dadas
por esce oflieial o em uma dollas a-ompanhei o es-
tudo completo da batalha naval do Mar do Norte,- a batalhada Jutlandia. Fiquei deslumbrado com
o que assisti, ao verificar o gráo de preparo dos

r. nossos officiaes, o methodo dos seus estudos, o seu
esforço em so prepararem para o commando.

Baio obstante íalt ir verba até para as cousüs
mais comezinhas ào ensino, vi. Sr. Presidente,-que em pouco mais de dons annos percorreu a•nossa Marinha um geaminho que a marinha amencana percorreu em 25 annos. uo ostudo da guer--ra; porque o ofíicial americano trouxe para a nos-
sa escola a exporiencia do 25 annos da Escola
Americana.' trouxe a doutrina <jue se assimilara
lá, depois de i25 annos de estudo, de trabalhos, e
que estamos nós assimilando uni pouco tempo
graças a base, a exporiencia que possuem os nos-

officiaes. E'-me muito grato dizer á Câmara
que em relação á instrucção techuica os officiaes
da Marinha nacional nada tem a invejar aos das
demais marinhas, o cjuo allirmo com o testemu-f
nho do proprio oflieial estrangeiro, que ó seu pro-íessor. t

A esse respeito de instrucção sinto entretanto'
ter de dizer que o Exercito sobrelevou a Marinha,
porque soube manter no orçamento a verba paradons addidos militares na Europa, para acompa-
abarem a actual grande guerra, ao passo que a
Marinha não teve a mesma preoocupsção.Não encontro 110 orçamento da Marinha ver-
ba para addidos navaes, e não posso comprehendor
como isso se dá, porque temos mantido ató nove
addidos navaes em tempo de paz nos Estados Uni-
dos, na Argentina, na Áustria, na Itaüa, na Al-
lomanha, no Chile, no Japão, na França e na In-
clatera.

Agora que se nos offereco opportunidade uuica
no mundo para colhermos lições valiossimas dos-
sa guerra, lições cujos fruetos redundariam em
grande economia porque indicariam o caminho a
seguir para o preparo da nossa de fez a naval, ó
justamente quando no orçamento são suppvimi
dos addidos navaes!

Não se manda addidos navaes para estudar as
operações da guerra, para utilizar-se da boa von-
iado quo toem os governos amigos do Brazil, a
exemplo do que fazeni outras nações.

O sr. Álvaro Baptista—Está lembrando tarde.
0 sr. Souza 0 8ilva--Não estou lembrando tarde.

I)e que vale a mim, simples IX^putadd^iiiresentar
uma emenda propondo a croação de aoclidos na-

*<;aes, si essa emenda <¦ fatalmente rejeita la pela
Ccnmissão do Finanças, quo não perraitte acolla-

boração de outros Deputados ? O que faço ó com-
mentar o facto, sem lhe poder dar remedio.

O nobre Deputado pelo Rio Grande do Sal, ha
ponco, era um aparte cora quo illustroa a minha
esposição, o honrado sr. Álvaro Baptista, autonda-
de do grande força moral, profundo conhecedor
do assumptos financeiros e economipos e que se
dedica com patriotisjoo ao examo dessas questõeso so balienta nesta casa pela sui grande isenção
de animo o pela imparcialidade como que examina
00 assumptos, porguntou por que não suggeria eu
um modo de crear os recursos e de melhor
applical-os ao poblema da nossa defesa.

Eu vou expender o que a respeito penso, sen?
a prètenção de dar uma solução perfeita. Para po-dormos calcular os sacrifícios qyo tomos do fazer,
exigidos para a couveuiente defesa militar e na-
vai do Brazil, devemos primeiramente examinar
a nossa situação internacional, afim de , sabermos
quaes os elementos navaos o militaros necessários
á defeza do paiz Não vou doscer a dotalhós te-
clínicos; fallarei om theso.

Direi apenas que compete aos estados maiores
do Exercito o da Armada, devidamente inteirados
da orientação da política do Bçazil o da sua situa-
ç8o internacional, acoordarem na organisação, na
discriminação e na utilização dos elementos na-
vaes c militaros destinados á defeza naoional.

Essa condição preliminar o essencial não ostú
nem nunca foi preenchida ató hoje. O Exercito o a
Armada, a este respeito, não estão afieitos a uma
acção om conjuucto, om harmonia. Cada um sogue
para .íeu lado com uma oriontação própria ousem
nenhuma orientação.

Este facto n,ão devono3 surprehender, porquan-to tal harmonia de acção, tal conjugação do esforças
Sn seria possível si existisso uma doutrina commura
ao Exercito e á Armada, doutriua que não pôdeexistir sem uma base indispensável, baso ossa queassentará na orientação da política nacional. De-
vemos, portanto, começar porassenfar a orienta-
ção de nossa política 0, no onvez do procedermoscomo procedemos com a marinha o corri o Exor-
cito, se ignorando completamente, cada um impro-
vizando seus meios de acção, deixando de com-
binal-os como ó do absoluta necessidade, devemos
f>ssontar a orientação da política nacional, oroando
uma doutrina.commum para servir de guia e fun-
damento á organização da def-jsa nacional, combi-
nando então os estados-maiores do> Exercito o da
Armada as medidas aconselhada pela teclxuioc\
para a consecução do objectivo comnvani,

Para isso suppqnho iuáisp 'iis.iv»', A criação doum graude consolliQ uüíco composto do officiaesao Ex01 cito c da Arruada aocroscido de elementoscivis, homens de responsabilidade o do pxeparo,com descortino ô ooillíoclaieplo da politica que o
paiz vae seguindo, formando ura conselho supe-j ior do nossa defesa nacional, conselho que asson-torá as bgses da nossa organização naval e mili-tat. lal conselho dará a orientação no terreno po-htico e orçamentário, mas para que esta orienta-
ção se rellicta nos meios matoriaos c ainda iniis-
pensavel a creação de uma commissão technica mi-Iif.ar-naval ini.vta que materialize, 110 terreno da
pratica, a couc(ipção do grande conselho, servin-do-se de sua techuica para a confocçã) dos planos110 que respeita a obtenção do material.

Está claro que si roalisassemos ossa creação,
que venho prestaboleçendo, obteríamos então um
prog.-aiòraa que comprelioderia de um lado a or
ganização do pessoal, do outro lado a organizaçãodo material e finalmente a adaptação desse pessoala e,se material segundo as linhas geraes traça-das pelos grandes estados maiores,
7n9-^®are7os' 3 uma cifra, porque talaesiaera/ituty não p uloni jamais ser obtido semdespv.a. Para oxocotaf programma será pre-ciso um dado dispendio,' uão c possível dizer-seexactamente qual será; mas o que c evidente ó

quo a despeza só seria efíicaz dispondo n"io só dehomens como de armas.
Poderemos ter centenas do milhare do liomonsaPtos para a defeza nacional do paiz, mas nadavalerão si não lh<)s dermos os meios matoriaes deeffectuar a defeza."s economistas naturalmento so alarmarão odirão que para o Brazil se collocar em

situação de realizar uma defeza efficaz contra
aggressues possíveis, a nossa despeza será colossal.

E exacto; mesmo perque eu não conheço paizalgum que consiga realizar a sua defe a sem gran-de despeza. A própria Suissa, que dispóo om cada
cidadão de um soldado, teve uma grande despoza
tamliem: om dar a cada ura delles uma oarabina,

A despeza militar da Suissa não ó vã, oHa existe
não por ser o soldado suisso um bom atirador
amestrado: mas polo facto de ter cada um a sua
earabina para atirar, soa baycneta e seu cartucha-
me. corn 1 iue se vae apresentar á fileira, afim de
defender sua patria.

A Suissa gastou somma considoravol com ma-
jcri il de artilharia de primeira ordom; gçaças ao
(jiisí pôde ter a certeza de que seu territorio c
inviolável'.- TomauJo por oxemplo a Suissa, eu
quero aceentii!,'.'' fpte não será possível ao Brazil
fazer isso por mou^s- Teremos de dar a cada um
dos brazileiros adestra-ips a sua earabina, as muni-
ÇÕes para a mesma; os catiu.õas necessários e te-
ren )s

(g)

Mark Baldwin, intitulada «A Neutralidade Ameri-cana», publicação da Fundição Harvardi, na qualelle mostra o estupendo desenvolvimento industrial
dos Estados Unidos por motivo da guorra aotual,resultado da necessidade que oa americanos tive-ram de crear novas industrias de guerra, novasfabricas do armamento, e de equipamentos paraattepderem às encommeadas feitas ininterru-
ptamente pelos paizes belligerantes que ficaram dascommunicações marítimas.

Tiro Brasileiro de Brusque

A eucantadora cidade do norte cujos
progressos augmentam sempre, queren-do acompanhar 0 movimento de pa-triotismo que se nota em todo o paiz,fundou em seu seio uma sociedade de
Tiro que vae ser confederada, toman-
do um logar saliente na Confederação
Brasileira.

A eleição e posse do conselho dire-
ctor teve lugar domingo, 10 do correa-
te, no Palacio Municipal, assistindo o
acto de install ção todas as autoridades
de Brusque e para mais de cem asso-
ciados.

Foi um domingo de festas, de rego-
sijo popular .

A mocid.tde que alistou-se nas fiei-
ras da futurosa 1 nha de atiradores, é
uma mocidade sadia e forte.

Em meio da mais frauca animação e
do maior enthusiasmo as assiguaturas
duplicavam-se, a ponto de, pelo adiau-
tado da hora, ter ficado um grande nu-
mero que só 110 outro dia foi leyar
a sua solidariedade,

O nosso intelligente conterrâneo sf.
Uswaldo Mello, chamado pelos moços
brusquen.se para dirigir a organização
do Tiro de Brusque, sahiu-se admira-
veimente de sua tarefa, dando as bases
da sociedade,

Depois da fundação iL Tiro o sr.
Oswaldo Mello com a palavra, mostrou-
se euthusiasmado pela animação reinan-
te, levantando vivas ao Brasil e ao
Exercito Nacioual, que foram corres-
pondidas vibrantemente.

Todos os brusquenses empenham-se
para o progresso do Tiro.

Consta que o Conselho Director do
Tiro Brusquense pedirá a nomeação do
v tenente Pedro Sebastião Carpes
para instrnetor.

Kola Soei

anemia, fraqueza, neurasthenia, moléstias
DO ESTOMAGO. AiAa

Deposito. CARL HOEPCKE <Q C. FLORXANOPOLIS

As proscripções no

commercio internacional

A BLACK-LIST

(Da revista Industria c Commcrcio).
A guerra i uma triste contingência

da humanidade, verdadeira sobreviven-
cia de barbaras tradições.

Apezar das tentativas de todos os tem-
pos, colliminando a resolução dos con-
fiictos internacionaes na mansa areaa
dos princípios, a guerra irrompe, quau-dn menos se esperava, perturbando as
pacificas rel.ições internacionaes.

Em um tribunal arbitrai., rfcuuido em
P.iris, em 15 de agosto de 1S93, seu
presidente, o B^râo tio Gonrcel disse:
«E^forçamo-nos por tu;wter os princi-
pios fuiiunmentes d^ste augusto direito
das gentes, que sp estende, como a abo-

dos céus. acima de todas as nações
e toma as leis da própria natureza pa-ra proteger os povos da terra uns con-tra t>s outros e indicar-lhes as prescri-
pçòes de mutua complacência. .

^ As conferências de Haya desfazem-se
(em vçrbysas homenagens ao Direitoin-
teru.iíiomi], ao qu«I se deverá recorrer
para a incruenta solução dos conflictos
que possam surgir entre as n çõ;s: loas
são, por toda a parte, decantadas á gran-de e lustrai viçtoria da paz reinante e ao
progresso civilisador do século XX.

Não obstante, em 1914 conflagra-se
a Europa e as scintillações do Direito
internacional transformam-se em sarcas-
ticos fulgores de uma civilisação meu-
tirosa !

guerra (Heffter—Dr. int., § 160), sobreos quaes não pôde ser exercitado o pro-hibtdo commercio.
Sao de Heffter (Droit int., § 128) es-tes conceitos: 0O homem tem natural-meHte o direito de fazer livre uso das.vias de communicação e de commercio

entre as nações estabelecidas; e a guer-ra deveria respeitar este, como outros di-reitos privados. Seu exercício todaviaserá sempre subordinado ás convenien—
cias dos belligerantes e ás condições sobas quaes possam continuara exercel-o...
A própria força das cousas indica, pois*Claramente que 3s r^lcções reciprocas
dos nacionaes dos belligerantes, lon^e
de estarem livres de qualquer vigilancia^
devem, pelo contrario, ser contidas ear
estrictos limites,.»

Não c só
occorrem as

* *
em tempo de guerra querestricções que essa deplo-

ravel anormalidade provoca; mesmo dn-raute^ a paz, o antagonismo de interes—
ses rivaes, 110 movimento da vida com-
mercial, observam-se constranginjentos
ás vezes assaz vexatorios.

E' o caso dos syndicatos, conhecidos:
por lnisls, por terem sido desenvolvi-
uos era maximas proporções nos Esta-dos Unidos da America do Norte tam-bem denominados cartéis na Allemanha

Estas organisações são formadas- poÈnrandes iudustriaes ou companhias, com.
o fim de evitar toda a concurrencia,
estabelecendo regras em seus estatutos'"
para a vida em commum, visando o-
augmento de lucros soçiaes e sua dis-
tiibuiçac pelos ngremiados.

Sem entrarmos no exame dos applau-sos ou censuras feitas a estas creaçôesbasta, para o nosso intuito, advertir qaeellas tendem a cercear a producção li-mitando a actividade industrial das' pe-
quenas fabricas e do commercio menosexpansivo, e nem a legislação, nem ostnbunaes obstam ao exercido dasalludi-
das creações e seus efíeitos coercitivos

Neste conforto, não podem ficar des-em bradas as greves, quasi sempre lí-bertanas e tendenciosas, (juç, „ão raro,
vexam e opprimem legítimos interesses-

Si, em plena paz, o commercio, a
economia, a tranquillidade padecem portaes_ óbices, ao serviço de proclamados-direitos, como se pôde impedir que os
belligerantes, para diminuírem ou fa—zerem cessar as aggressões inimigas,,
compillam os seus nacionaes ou inter-
mediarios neutros, a não prestarem a ini-
migos auxílios detrimentosos ?

^ Estu patrica nada tein de offensiva1
.1 sobarania da nação neutra, em cujo
territorio os estrangeiros, nacionaes debelligerantes, directa ou indirectamente
incorram na ameaça da lista negra; cer-
to, como é, que a respectiva saneção só*se fara efrectiva fóra do territorio neu—
tro, em que fôr trangredida a probihí-
ção. F - J

Verificam-se assim duas situações ,"u-ridicas differenies: de um lado o belli-
praute que. com a referiil, prilubiçüobusca evitar damnos que lhe advenhamdo commercio prohibido; e de outreyo commerciante ou quem fòr
procura auferir lucro

A banda
ao Tiro.

de musica local associou-se

** *

notas, en-«O Dia» registrando estas
via ao Conselho Director eleito, felici-
tações innumeras, almejando o progres-
so da novel sociedade na tuturosa e já
adiantada cidade.

NOTAS SOGIAES

Fazom annos hoje:
o nosso prezado amigo sr. tenente coronal Ben-

jarain Gallotti Júnior, deputado eleito ao Congres-
so Representativo do Estado;

a exma. sra. d. Ballarmina Silva, esposa do sr.
Anacleto Duarte Silva, negociante nesta pra-
ça;

a exraa. sra. d. Philomena Bittencourt Silvei-
ra.

Enlaces

A 9 do corrente, realizour-se era Moura districfco
do São João Baptista do Alto Tijucas, o enlace ma-
triraonialdasenhorita Rosa de Sant'Anu&, filha do
nosso prezado amigo sr. major Joaquim José
de SanfAnna, conceituado negociante naquella lo-
calidade.

Foram paraaymphos, por parte da noiva, o sr.que assegurar a essas cGiu^nas de milhares i Manoel Olympio do Bastos e sua exma. esposa oue inmcns tjaos os meios de podoúom exercer a I Joaquim Autonio Meíirn e exma. esposa, e por par-sua missão, quer dizer, dotal-os de todos os meios s te do noivo, o sr. Aprigio Leal Nunes e sua exma.para fazerem a guerra defensiva. Calcula que 5 esposa,
para isso será necessaria uma despeza não meno:.' ' k .
de-100.000 contos para o Exercito e 20ü000 m-s . Á0 )ovon pai' bem c°m0 aos Sa«s dignos ge-' s, nitoves, as nossas.offusivas felicitações.

No dia 8 do corrente consorciou-se na Capital
Federal o sr. Josó Maitins da Rocha ç.om a gentilsonhorita Erraoctiua Fernandes Martins, dilecta
filha do nosso presado amigojsr. Carlos de Souza
Maitins,dedicado commissario do paquote «Auna».

Foram paranymphos: da noiva, no civil o sr.
José Mendes Martins e sua exma. sra. d. Lia
Mondes e no religioso o sr. Arthur Costa o sua
sra, d. Fraticisca Costa; do noivo, no civil o sr.
Germano Mendes e sua sra. d. Tiniuha Mindes e
110 religioso o sr. Autonio Santos e sua sra. d.
Andróa Santos.

Ao jovem par bem como ao nosso amigo sr.
Carlos Martins apresentamos as nossas felicita-
Çces.

O lemma então adoptado era: entre
as nações, em tempo de paz o maior
bem; em tempo de guerra, o menor mal.

Assim que, as chamadas leis da guerravedavam meios de destruição pòr ele-
mentos me;hanicos, assim como, armas
e munições que podessem produzir fe-
ridas cruciantes e outros males inulti-
mente flagelladores, devidos aos satani-
cos inventos da arte moderna de fazer
a giietfa, porque, coqsiderava,se que,si a guerra tinha por fim parálysar as
forças do inimigo, não devia, entretanto,
fitar o extermínio do mesmo salvo as
represalias bem entendidas.

De ordinário, essa deplorável situa-
ção não se circumscreve somente nos li-
mites territoriaes dos belligerantes e na
amplidão dos mares; as nações neutras
soffrem não pequenos sacrifícios com a
barbaria dynamica das nações em luta:
é um resultado fatal, do qual não po-dem escapar os interesses mundiaes; porisso que, aos belligerantes assistem va-
rias praticas, quaes: o bloqueio, a visita,
a angaria, o apresamento do contraban-
do de guerra, as represalias e
medidas bellicas.

outras

** *

„ . - o 200.000 pa- jra a Marinha. "
Nno estou pedindo essa quantia, nem estoupninondo que se adquira armamento, o (pie seria

gravo erro. autos de assegurada a instrucção militarao brazil*. iro c de termos a organizaçò ãcònvinientesob o ponto de vista do pessoal; ante? disso semmultil comprar material que nem siquer poderáser conservado. Mas eu o estou prevendo para otempo em que isso for necessário o para responderao nobre Deputa lo polo Rio Graude do Sul; paraquando -;ssas1 dezenas o centenas de milhares debrazileiros tiverem já passado pelo serviço militaobrigatório, quaudo a situaçãoo do Brazil r,o con-certo das nações tiver exigido que sua Marinha sodesenvolva conforme impõe a necessidade dasegurança marítima, a defeza dosmarítimos.
Quando checar

nossa
nossos interesses

esse momonto, temos que pensarnos recursos necessariosil para que esto esforço
que estamos agora realizando mio so torne sterli.E caso de cogitarmos desde jà disso.

Quando fallo dessa despeza do 400 mil coutos
para o Kxeroito e 200 mil para a Marinha uão morefiro a despeza immediata directa para comprade material de guerra, mas a uma despoza indirecta
para promover o nosso apparelhamento industrial,de modo que possamos produzir no paiz tudo quocomeçaram a praticar ha alguns annos os EstadosUnidos, e que conseguiram realizar agora, graçasit guerra europòa; como os nobres Deputados po-dem verificar aqui nesta brochura do Sr. James

Prima Sauerkoh!

(REPOLHO EM SALMOURA)

IlILO 800 rs.

MARTHA FlJLLGRAF

Esquina Villa Gandra n- 11.

Discute-se si os belligerantes podem
prohibir aos repectivos nacionaes com-
merciar com os das nações inimigas.

Não duvidamos affirmal-o, 
&

Uma das conseqüências immediatas
da guerra e das mais importantes é a

i nterdicçâo de to d .is 3s reluções coninier-
ciaes entre os nacionaes na nações bel-
ligerantes, onde quer que se achem, sal-
vo excepções especialmente autorisadas;
notáveis internacionalistas o aílirmam.
D'ahi vem a organisação de uma lista
(black lisl), na qual são inscriptos os no-
mes ou firmas commerciaes, com os
quaes todo o commercio é prohibidocomo sejam — a compra e venda.

Os usos internacionaes teem estabele-
cido, de um modo geral, que os povosneutros devem abster-se de proporcionar
a os belligerantes objectos^ embora de
primeira necessidade, cujo emprego, é
meio directo de manter a guerra; de
sorte que, armas, munições, matéria
prima para sua fabricação bem como
para fardas, reparações de navios, ouro,
prata e cobre, amoedados ou não, são
verdadeiros

lado „ kUu,,„c,ua„,P0|1q1ietn Iür? ^
j , C01r> o commerciovedado; e em tal conjunctura o direitafavorece mais o belligerante, que tractade damio vtlando, do que a entidade

transgressora que trata dc lucro captando-
Rio de Janeiro, Novembro de 1916.

Dr. José da Silva Costa
ido antigo Conselho d'Estado)

Jury

Na sessão de hontera foi submettido a julgamen-
monto500 ' 

a,;cusa'Jo ,la crime do deflora-
Ò rèotove como advogado o sr.Ciementino Britto

lios dsU1812PlioTas0 
,r0|,l"U' t0rmiflaado os traba-

() róo foi mezes depcondemuado a 1 anno eprisão sim|des.

meios, postos ao serviço da Felíei^accusado £,£°e-n*° ^noe| Francisco-
tm

crime do homicídio.

Toluol Soei

TOSSES, BRONCHITES, INFLUENZA EM 48 HORAS
Deposito: CAEL HO^PCSiE O. C. FLORIANOPOLIS
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DIVERSAS

Fio, I3
O d» putado Maurício de Lacer-

da Ajontinuoii atacar o governo,
no caso do Matio-Grosso.

MM

Rio,15
Encalhou o transporte de guer-

ra norte americano Summer.

SlipilO 111]II

Rio, 13
Hoje o Senado approvará a no-

meaçEto de João Mendes, para o

Supremo Tribunal.

Exterior

1Ífalls li

Falleceu
Alpaim.

Rio, 13
o conselheiro Josò

Wm MlBB

Rio, 13

O cruzador francez «Suffren»

que era considerado perdido en-

trou hontem no porto de Reci-
•íb

«»

0 novo gabinete francez

Rio, 13

Ficou reconstituido o gabinete
francez sob a presideneia de Bri-

and que também ficou sendo ao

mesmo tempo o ministro do ex-

òterior.

guerra 
- General Lianty.

marinha - Almirante Gaze.

munições - Thomas.

interior - Malvy.

justiça 
- Yiviani.

-colonia - Dumergue.
— « » —

A situação europea

Rio,113

O governo grego ordenou a

3nobilisação geral.

Rio, 13

O governo italiano também to

xaou o encargo da distribuição

He carne.

Sabemos qoe por occas:ão da inr.ugu-
ração do novo prédio da Chciatura de
Policia, em janeiro próximo, serão tam-
bem inaugorados iia sala de honra do
mesmo, os retratos dos srs. drs. Felippe
Schmidt, governador do Estado, Fulvio
Aducci, secretario geral e Ulysses Costa,
chefe de policia.

Na Secretaria Gerrl do Com mando
Superior da Guarda Nacional deste Esta
do, loram registradas as patentes dos
seguintes ofhciaes: capitües Alexan-
dre Coelho de Sá e José Wanderley
Navarro Lins, e tenentes Ismael Be-
nedicto de Souza e Herminio Paulo

1 

Pederneiras de Menezes, da Brigada da
Comarca de Tubarão.

Os mesmos oHiciaes prestaram pro
í messa legal e tomaram posse de seus

p respectivos postos, perante o Sr. tenen
; te corotel João da Silva Ramos, conv

mandante Superior e capitão Francisco
Freyeskben, secretario geral.

Deu-nos hontem o prazer de sua vi-
sita o nosso prestigioso correligionário
coronel Victorino Baccellar, do Rio
Negro, onde é geralmente estimado

O sr. coronel Victorino Baccellar
I regressa amanhã para o norte do Esta-
I do.

For ter solicitado exclusão do quadro de ama-
nuense do Exercito e inclusão no 54 Batalhão de
Caçadores, chegou da Capital Federal, o 1" Sargen-
to Ernesto Maximiliano Pereira Bento.

A Thesouraria da administraçao dos Correios
deste Estado, recolheu hontem aos cofres da De-
legacia Fiscal, a quantia de 870$800. proviniente
da renda do dia 13 do corrente,

(i sr. Guilherme Chaplin, communicou hontem
ao sr. dr. TJlysses Costa, Chefe de Policia, haver
reassumido o cargo do vico-consul britannico
neste Estado.

Reunem-se hoje em assembléa extaor Jinaria os
associados do brioso Tiro 40.

Apresentou-se hontem á estação telegraphica de
Itíijahy, o telrgraphista de 4" classe Alfredo Go-
mes, ultimamente removido da estação do Curi-

, tybanos para a d'aquella cidade.

Ao sargento reformado do exercito AValdemiro
Bonifácio do Livramento, o sr. ministro da guer-
ra, concedeu permifsão para residir nesto Esta-
do.

Inscreveram-sc mais as seguintes pes-
soas:

Dr. Luiz Costa, Emílio Blum & C.,

(Fabrica), Ütto Ebel, Beuno^von Reis-
switz, Ilerculauo de Freitas, Miguel
Schneider, C. Hildebraudo, Gustavo
Muller, Paschoal Apo-tolo, Castilhos
França & üouat, José Ruhland, Abílio
Elias, Mario Pereira dos Anjo?, Ale-
xandrino Pinheiro Gomes, Alberto Pé-
glow, Francisco Taranto, Bruno Jose
Valente, Giacomo & Camarieri, Maria
Antonia, M. rtha Fullgraf, Gustavo Si 1-
veira. Arthur Carrcrão, João Muller,
João Testa, R. Bruckner & Tertschi-
tsch, Lu z Tonell , Joaquitw Pedro Car-
reiião, Gymnasjo Santa Cathar-n?,
Trejano de Souza Lopes, Antonio Gal-
luf, Euclvdes Portella, índio Costa, Ar-
lindo Arautes, Joaquim Francisco de
Lyra, Aristides Reguem, Salvador R -
beiro, Teituliauo de Moura, Joaquim
Martins Baptísta, João Gustenhofen,
Ignacio Júlio Borges, Henrique Moritz,
Germano Boeskeu, Egidio Noceti, An-
tonio Russi, Eugênio Dal Grande,
Crispim de Freitas Juuior, Geraldino
Stuart, Manoel Nogueira, Gonçalves et
Irmão, Francisco Clemeutiuo Malague-
ta.

Hoje o sr. capitão Alcides Antunes,
organizador do serv ço, distribuirá circu-
lares ás casas particulares com amplas
explicações.

Em combates a bayonuta infligimos aos rumai-
ros uraa grave derrota, ua qual o iuimigo sof-
fruu perdas 

'sangrentas. Apodoramonos do dois
canhões du 21 cm.

Na frente do Danúbio, entro Ceniavoda e lu-
tr .kaujhouve tiroteios o na Dobrudja ligeiros com-
bates de artilharta.

Na Macedonia: No sector do Monnstir e 11a cur-
va do Corna deram-se débeis canhoneiòos e acti-
vos combates entro forças avançadas perto do
Gruniate Repellimos o inimigo por um contra-
ataque.

Na fr< n*e do Struma deram-so combates
de «avaliaria.

os nossos iiMüigntui-
tes ri» alrax» coiivídiuiios
ra virenrpasar seus débitos
até o dia»! <1« corrente, aliin
«le evitar-nos o rtesgosto <tc
s 1 fpe 11 «leratos :i reines.su de
i:ossa folha.

ATTENÇÃO
:n 

Ó"abaixo assignado avisa a todos.»
os seus freguezes que em 31 de De-
zembro do corrente fechará o seir
estabelecimento dentário e não dis--

pondo de tempo sufficiente para effe-
ctuar a cobrança, pede aos seus fre—

guezes o obséquio de virem ou man~-
darem liquidar as suas contas até3£
do corrente afim de não serem co—
bradas judicialmente aquellasque nãG
forem pagas até a referida data.

Emílio Dohering
Dentista

Rua Conselheiro Mafra 35 antigo
Gabinete Ramos &, Hachl-

liiMMs I

NEGROLOGIA

Falleceu hontem. pela manhã, a oxma. sra. d.
Albina Antonia da Silva, genitora do nos-o con-
terraneo sr. Joaquim Baptísta da Silva, negocian-
te nesta praça.

1 O enterro teríi logar hoje, ás 7 horas, sahindo
I o feretro da rua Bocayuva, para o cemitério pu-
blioo.

Aos parentes da extineta, as nossas sinceras
condolências.

[M oilCoimii

Expedição d'«O DIA »

Foram expedidos jornaes hontem para os se
iniintes logares:

Estreito, Rio Vermelho, São Jose, Santo Ama
-to Palhoça, Biguassú, Oaropaba, Laguna, Imaru
Jiy, Araranguá, Jaguaiuna, Tubarão, Braço do Nor-
-te Pedras Grandes, Uiussanga, Croscuima, Ur-
leans, Gravata, São Joaquim, Azambuja, Lamo
Müller, Tijucas, São João Baptísta, Cambonu,
jperte Bello, Estevos Júnior e Nova Irento.

Por ter dn funccionar hoje na sessão do Supe-
rior Tribunal Ce Justiça do Estado, o sr. dr. Gomes
Ramagem, juiz de direito da comarca desta
Capital, por este foi convocado o sr. dr. Corrêa de
Oliveira, juiz de direito da comarca de São Joso,
para presidir a sessão do jury.

0 sr. dr. Ulysses Costa, Chefe de Policia, rece
beu communicação de ter sido entregue á Delega'

ia de Policia de Cauoinhas, o armamento e mu-
cnii;ão mausür quo kô achavam na Suporinten-

! dencia d'aquelle Município.

T'olo sr. Manoel de Freitas Cardoso, foi adqui-
rido por compra, a usina a vapor do sr. Manoel
Victorino dos Santos, situada no largo Badaro.

Pela Directoria da Despeza Publica do Minis-
terio da Fazenda, foi devolvido á Delegacia Fis-
cal neste Estado o processo relativo á divida de
GOÜíOOO proveniente de vencimentos que João Pi-
res de Lima Sobrinho, deixon de receber em 1014,
na qualidade de estafeta ia Administração dos
Correios, afim do ser cumprida a circular n. 20 de
20 de Julho do 1908.

No requerimento em quo líoberto Schieffler
podia á Directoria Geral de Obras Publicas, do
Ministério da Yiação, pagamento do diííerença de
vencimentos entre o cargo de conductor de 1*
classe da commissão do 1'oito deste Estado, teve

j o seguinte despacho:
Não ha o quo deferir.

Foi procedido hontem acto de corpo dedolito na
rr.enor America Protasia, que diz ter sido dellora
da por Álvaro Soares Ventura.

Pela a estação tolegraphica dosta Capital, foi
recolhida hontem á Delegacia Fiscal a quantia do
21(.)$685, proviniente da renda do dia 13 do cor-
rente.

Publicaremos brevemente

como folhetim um importan-

te trabalho

A' TESTA I>A COJI-
PANHIA

escripto por um official da

reserva do exercito allemao

que esteve nas linhas de

frente e traduzido especial-

mente para «O Dia
Excusado è encarecermos

a importancia d'esse traba-

lho, que agradará a todos os

leitores d'«0 Dio> pelo vi-

gor e belleza da forma e

grande copia de narrativas e

descripções.

CAMBIO

S[Londres 11
a[v 11 18

t Elixir do Nogueira», do pliarraaceutico chi-
mxo SILVEIRA, 6 o depurativo do maior proou-
ra e 6 encontrado em todo o Brazil. A' venda nos-
ta cidade.

Tomem o «Vinho Creosotado» do Pharmaceuti-
co-Chimico Silveira—Os tuberculosos nzando-o
encontrarão alhvio.

Moveis

Por motivo dc mudança para oRio

de Janeiro, vendo todos os moveis de

minha residencia; sendo que todos es-

tão em perfeito estado e com pouco
uso. Para ver e tratar á Rua Tiraden-

tes 33 A, com José de Magalhães.

Austro-hungaro
O quartel general austro-hungaro communica em

data de 30 de Novembro:
Frente Kusso-Rumaica: Entre o valle Dz e o

desfiladeiro da Tartaros, grandes massas continuam
os ataques, com quo pretendem alliviar a situa-
ção na Rumanii». Os exercites von Atz e von
Koevess lutaram com tenacidade, em toda a
frente, durante dia e noite com o inimigo, que ata
cou sem interrupção. Houve muitos combates
corpo corpo, 0 impflto do adversário foi quebrado
em toda parte. Algumas vantagens locaes não com-
pensam os sacrifícios feitos pelos inimigo. A ba-
taiha continu*.

Frente Italiana: A leste de Soricia o no planai-
to do Carso, houve combates de artilharia, tem-
porariamente, muito vivos.

0 quaitel general austro-hungaro couimunica
em data de 1" de Dezembro:

Frente Italiana: 0 combato de artilharia, ao su
deste de Goricia e no planalto do Carso continua
com intensidade variada. O nosso fogo de artilha
ria fez explodir vaiios deposites de munições e
minas do inimigo Nos sectores fronteiriços do
Tyrol e da Carinthia a actividade da artilharia,
também, so intensificou.

Aviadores inimigos deixaram cahir, no vai.o do
Adige, bombas que não produziram damno al-
Kum.

0 quartel general austríaco commuca em data
de 3:

Frente Italiana: Os combates da artilharia no
planalto do Carso continuaram ininterruptamente
nos últimos dias, attingindo temporal lamente
grando intensidade. Os italianos h/.eram largo
dispeudio de munições. Os ataques dos aviado-
res inimigos contra as aldeias do valle \> ippacn
não tiveram êxito algum. T, .

Frente Russo-Rumaici: Sudoeste de Bukarest
o inimigo emprehendeu com forças coucentradas
e as pressas um ataque contra as nossas linhas de
frente; por meio do nosso movimerto envolvente,
obiigamol o a recuar até atraz de Niaslow. Os Al-
lemãe.s transpuzoram Nisslow, a oeste do pulva-
rest. As nossas tropas quebraram a resistencia
dos rumaicos a oeste o sudoeste de Gaesoi. W
vários pontos o exeicito do general Falkennayn te-
vi" o inimigo de vencida no valle do Dambo-^

quartel general bulgare communica em dataj
de 2^! »

Macedonia: 0 ataque do inimigo continua nas
alturas perto de Monastir, sendo repelhdo por
nosso fogo. Na curva do Cerna reina calma.
Perto de Gruniste fracassaram 0 ataques., ssa
frente dD Struma houve ligeiros due.los do artilha-
ria. Perto do lago Taohino derrotamos por nosso
fogo fortes destacamentoá exploradores inimigos.
Um aviador inimigo bombardeou a aldeia de l>a-
dolovo, sendo duas mulheres o duas creanças
mortas. , ,

Valachia* O nosso avanço ^ contiuua. 1 erto d
Giurgiu capturamos dois officiaes e .>00 su.dauos
Ao longo do Danúbio entro Tutrakan e Cernavoda
houve tiroteios de infanteria, assim como na Uo-
brudja, fogo de artilharia o encontros entre p£-
trulhas. . .

0 quartel general búlgaro communica em data
de 30: , ,

Os ataques do inimigo peito de Gruniste
ram reohussados. 0 avanço de Gyurgevo paia
Bukarest continua. O inimigo foi derrotado ao
forma sangrenta. Capturamos 2 canhões e dv me-
iralhadoras. Na Dobrudja houve combates entre
postos avançados. ,

0 quartel general búlgaro communica lem da-
ta de 1: .

Proseguiruos no nosso avanço no camiulio uo
Giurgevo á Bukarest.

Associação lrmão Joaquim

O Natal dos pobres

A Directoria desta Associação
convida a todos os seus associa-
dos, bemfeitores e ao publico
desta hospitaleira capital para
assisterem ao

Ratai dos pobre#

a realisar se no Asylo de Mendi

cidade, ás 4 1^2 horas da tarde
do proximo dia 25 do corrente,

e, bem assim, aos indigent* s,

reconhecidamente mereced^ros
de esmolas e residentes nesta ca-

Ditai, que d'elle quizerem com-
partilhar, sendo porem, para isso

sreciso procurarem os seus re-

spectivos cartões de ingresso, na

Secretaria do Asylo, do dia 18

deste mesmo mez, ao referido dia

25, das 4 ás 6 horas da tarde.
Florianopolis, 15 de Dezembro

de 1916.
A Directoria

10 ANNOS DE SOFFRIMENTOS
HORROROSOS I

Parecia um degollado ! Suppor
tava a vida para não ser

um suicida ! !

, Attesto que soffrendo do ascrophulas e rheu»
matismo desde 1SSS, época em que tendo imme-"y
diatamente submeitindo-mo a tratamento não me
foi, entretanto, possível curai-me até princípios
doste anno, apezar da observancia qae me foi
constadte da medicação prescripta nesse perio-
do.

No começo, porém, do anuo corrente , ja con-
vencido ia improfiouidode de minhas tentativas,
recorri ao «Elixir de Nogueira,» Salsa, Caroba e:
Guayaco.» o ao «Vinho de Quina. Creoscto e Ar-
sonico.» preparados pelo sr. rharmaceutico Joãc
da Silva Silveira, com o sou uso, durante seis-
mezes, curei-ine radicalmonte dessas, enfermida-
des quí, rofractariase á acção do tratamento, du-
rante um decennio, impavidas progrediam, tortu—
rando-me a existência. Hoje considoromo radical-
mente curado, cumpro o dever de reconhecer-me
agradecido ao referido Tharmaceutico Silveira,
visto quo usofrúo a saúde então perdida e^ acon-
selho o uso de taes medicamentos ás possòas que.'
porventura se vejam accommettidas desses ma-
les.

Pelotas, 14 de Outubro de 1898.
Eduardo áa Silva Paulo.

«Proprietário do Chronometro.
(Firma reconhecida.)
Casa Matriz—Pelotas
Casa Filial—Rio de Janeiro™..

Vcndc-se nas pharmacias e drogarias.
Cuidado com as imitações.

Tiro 40

De ordem do Conselho Director
desta Sociedade de Tiro, convoco aos
seus associados para a Assembéla
Geral extraordinaria a realizar-se no
dia 15 proximo, ás 19 horas, no seu

quartel £! praça General Osorio, afim
do tratar-se do diversos assumptos que
dizem respeito a interesses sociaes.

Secretaria do Tiro 40, em Floriano-

polis, 12 de Dezembro de 1916.

O Secretario,

]ost(- R. 1-emandcs

S. U. B. dos Trabalhadores dc

Florianopolis

Declaração d exclusão
Do ordem da Directoria DECLARO QUE, OS

COMPANHEIROS associados quo acham-se om
atraso em soas mensalidade, o não vierem _fazer
suas quitações ato o dia 15 do conente, seião ex-
cluidòa da matricula social, na forma do Art. 45
g 3° dos nossos Estatutos, do aceordo '-om as do-
liberações tomadas em sessão da diiectoria reuni-
da á 30 de Novembro p. passado.

Outrosim, fica suspensa a declaração feita por
esta sociedade, que dava direito a resntraia dos
companheiros incursos uo art. já citado.

Florianopolis 1—12—916.
0 1" secretario.

Leonel Martins dos San'os.

Amoldo Busch e senhora

participam aos seus parentes e pes
soas de suas relações o nascimento

de sua li lha
ERICA

Florianopolis,io dc. Dezembro iyi6

Musica em todp Brazil

Álbum Musical
E' uma revista mensal composta de 7 bellas mu- ¦

sicasdançantes, para piano, ronovadas mensalmen-
to, e composição dos mais conhecidos Maestros
brazileiros.

Assignatura por simestre 15.000, numero avu.—
so 2.000, encommendas em vales postaes, para <>••
Largo de São Francisco de Paulo, 3G 1. andar
Rio do Janeiro.

Proprietário
J. Carvalho de Bulhões.

BACK-PULVER ou fermento seccc>
em pó a 300 rs. o pacote.
PUD1MPÓ ou puding-pulver,

dc Litnão, Baunilha,, Chocolate c Anien**-
doas ii 400 rs. o pacote.

Pharmacia Central.
Para revendedores preços especiaes.
Encontra-se na Casa Pároco e Economia3

Domestica.

CRUZVOLDINÀ

Este poderoso desinfectante nâo só-
recommeuda-se pela sua superioridade

[como também pelos innunieros attesta-
dos de reconhecidos médicos. ^

Encontra-se dos principaes armazena
e pharmacias desta praça.

Ricardo Ebel e Senhora

communicam aos parentes <: conhe-

cidos, o nascimento de. sua filha

G1SELA

8sj2-iyi6

so morn

FR1TZ SORGE

PHOTOGRAPHO

Execução perfeita e moderna

EUA DEODORO n"«G.-

IdlniiM

£ BaJ e FLestaurant | 
.

1 Andar terreo do Hotel Avenida |j
^ Ponto dos bondsjdo

JARD1N BOTÂNICO §T .

% Avenida Central, 152 a 156

t . %
rs Especialidade do Bar :
S Chopps, Sandwisches e comidas frias. S

| Especialidade do Restaurant : %.
v Cosinlia Allemã e Franceza.

| 
FIGUEROA & JVERNER

1 Telephone989.-Caixa do Correio 396. rtt,

RIO 
DE JANEIRO '

•



O DIA — 'Florianopolis, Sexta-feira, 15 de Dezembrode 1916

Amos tunetos

ék

America de Azevedo Gomes

MISSA
Antonio Azevedo, Manoel Fllisbino e

:scas famílias, tendo recebido a infausta
noticia do fallecimento em Portugal, a
24 de Novembro ultimo, de sua irmã,

•cunhada e tia.

America de Azevedo Gomes

convidam ds pessoas da sua amizade e
da finada para assistirem a missa que
por intenção á sua nlroa, mandam cfcle-
l>r;r na sexta-feira, 15 do corrente, ás

«- 7 J12 hoTas, na igreja da \ eneravel
Orden 1x1 de S. Francisco, pelo que,
antecipam os seus agradecimentos.

EDITAE.5

Dizimo do pèixe

Do ordem do sr. Superintendente Municipal
para conhecimento •!•» quem interessar possa,
faço publico que n'.e.sta secretaria fica aberta
nova concorroncia, que reali^ar-se-á om o dia
22 do corrente mez para a arrematarão do dizimo
do peixe cobravel no município durante o exorci-
cio de 1917.

As propostas deverão ser apresentadas om caitas
fechadas até ás 13 horas do referido dia om cuja
occasião serão abortas, devendo vir acompauhadas
de documentos que provem estar os eoncorrentos
quites com a Fazenda Municipal.^

Os proponentes, para garantia 
'do suas propos-

tas, deverão depositar noç Cofres Municipaes a
quantia de oom mil réis (looÇooo) cuja quantia
será elevada dez por cento sobre o valoi do con-
tracto para o concorrente preferido.

O contractante fica também sujeito ao imposto
do 3 "|„ sobro o valor total do contracto o ás de-
mais condições confstantes do art 34 6 seus pa-
ragrnphos da Lei n". 18, do 30 do Dezembro do

,As prestações duodtcimaes serão pagas aleanta-
damente ate o dia 5 de cada mez, por cuja inexac-
tiüão incorrerá o contractante na multa de 10 °1.
dentro do mez.

Nenhuma proposta será tomada em considera-
çào desde que não preencha a importancia exigida
pela Lei Oiçamentaria para o proximo exercício.

No mesmo dia, logo apôs a concorrência supra
declarada, serão recebidas e abertas a?!piopostapaia
limpesa das bancas do pescado, nas mesmas condi-
ções o ônus acima mencionados.

Quaesquer informações ou esclarecimentos a
respeito serão fornecidos todos os dias utei s das
lo áa 14 horas. .

Secretaria da Superitendencia Municipal do
Florianopolis, 22 de Dozembro de 1916.

O Secretario iLtQrino
João 11 Peixoto

Em nossas officinas

Executa-se qualquer trabalho de en~
cadernacão por mais difficil' 

que seja.
H

Pílulas Antidyspepticas

r~iri. 
l[ll2[llill

EDITAL

De ordem do Sr. Delegado Fis-

oal do Thesouro Nacional neste
"Estado, faço publico que a Jun-

ta da Caixa de Amortização, em

sessão de 25 do corrente mez,

resolveu designar o dia trinta de

Junho de 1917, para terminação

do prazo de reçolhimfnto sem

desconto das notas de papel
moeda, prorogando assim o que
¦deveria terminar a trinta e um

de Dezembro corrente.
Essas notas sao as seguintes :

1$000—das fabricadas na In-

glaterra, estampas b e 7;

2$000—das fabricadas na In-

glaterra, estampas 6--7--S e 9;

õ$000— das estampas 8--0--10 -

11-12 e 13;
10$000—das estampas 8--9-

10 -11-12 e 16;
20$000—das fabricadas na In-

glaterra, estampas 10 -11 e 12;

50$000—das fabricadas na In-

o-laterra, estampas 9-10-11 e 12;
& 

100$000—das fabricadas na

Inglaterra, estampas 10--11 e 12'.

200$000—das fabricadas na

Inglaterra, estampas 10 -11 e 12:

Õ00$000—das fabricadas na

Inglaterra, estampas 8 o 9;de-
"vendo começar cm 1 de Julho se-
•guinte, a pratica dos descontos

marcados no art. 13, da Lei

n° 3.313, de 1G de Outubro de

1886, a que se refere o art. 205,

do Decreto n° G.711, de 7 de

Novembro de 1907, tudo na con-

jformidade do Diário Ofíicial de

.3 do mez correatc.
Secretaria da Delegacia Fiscal

•cm Santa Catharina, Floriano-

polis, 10 do Dezembro de 1916

O Escripturario
Js Lupercio Lopes

Ooncurrencia para construcção
de um edifício para Grupo
Escolar na Cidade de S.
Francisco

r De ordem do Snr. Secretario Geral, faço pu-
hiico que fica aberta concurroncia pelo praso de
30 dia?, para construcção do um edifício para Gru-
po Escolar na cidado de S. Francisco, do accordj
com a planta e orçamento existentes naDiioctoria
de Obras Publicas e na Superintendencia daquel
Ia cidade, á disposição dos interessados.
Í As propostas seião entregues era carta fochada
na Secretaria Geral, até ao m6Ío dia de 23 de Do-
zembro proximo, e abertas pelo Sr. Secretario Ge-
rol em presonça dos interessados ou seus repro-
seutantes legaes; devendo conter, alem do talão do
deposito no Thesouro, da quantia de 2005000 pa-
ra garantia da assignatura do contracto. a certidão
do mesmo Thesouro de não ser o proponente
devedor ao Estado, oonvindo observar que os pro
ponentos, rosidentes fúra da Capital, deverão apre
sentar também certidão negativa da estação íis-
cal do lugar da sua residencia.
fl O proponente preferido deverá depositar lo »l°
do valor deponitado, para garantia da execu-
ção da obra o sua conservação, á qual fica obriga-
do durante dois annos.

Qualquer excesso que possa haver na altura dos
alicerces, excesso quo será cubado o attestado pe-
lo Fiscal que fôr designado, seiá pago por preço
de unidade, preço que o proponente indicará na
proposta.—Também deverá indicar o preço por m2
do muro em alvenaria de tijollos, rebocado e caia-
do e respectivo alicerce, que teiá de ser feito em
redor do edifício, e dedois portões de ferrode 2,4o
metros de largura cada um.

Directoria de Viação. Terras e Obras Publicas,
22 do Novembro 1916.

Antonio M. Barroso Pereira.
Diroctor.

De ordem do sr. dr. Inspector de
Saúde do Estado, faz-se publico que?
© sr. João Rodrigues Soares, prati-r
jco de pharmacia licenòiado, requereui
tá Inspectoria de Saúde do Estado,
licença para abrir uma pharmacia na
sede do distr o de Ciesciuma, mu-
nicipio de Araranguá, nos seguintes
'termos:—João Rodrigues Soai es, pta-
Aico licenciado em pharmacia pela
Digna Inspectoria de Hygiene do
Estado, com os documentos juntos
requer a V. S. a abertura de uma
-pharmacia em Ci esciuma, no muni-
cipio de Araranguá, com o nome de
«Pharmacia Rodrigues». Si trinta

dias depois da ultima publicação do

presente edital nenhum pharmaceu-
tico formado communicar a resolu-

,»ão de estabelecer pharmacia naquel-

la localidade, será concedida ao pra-
tico requerente a licença pedida.

Inspectoria de Saúde do Estado,

®m t)üe Dezembro de 1916.
Jaxine Couto

Concurencia para rreconstrucção e
concertos da estrada entre Urus-
sangaea estação de Palmeiras.

De oídemdo Sr. Secrotario Geral, faço publico
que fica aberta coucurrencia pulo prazo de .'iOdias
para construcção o concertos da estrada de Urus-,
sanga á estação do Palmeiras, de accordo com a
planta o orçamento existentes na Directoria do
Viação, Terras e Obras Publicas, á disposição dos
interessados.

As propostas serão apresentadas na Secretaria
Geral, até ao meio dia do dia 9 do Janeiro do anno
proximo o abertas pelo Sr. Dr. Socretario Geral
em presença dos intorassados ou seus representan-
tos legaes; devendo conter, alem da proposta em
duas vias, uma das quaos sellada, conhecimento
do doposito no Thesouro da quantia de 200$000,
para garantia da assignatura do contracto, o cor-
tidão do mesmo Thesouro de não ser o proponen-
to devedor ao Estado, conviudo observar que os
iriponentos residentes fúra da Capital, deverão
apresentar também certidão negativa da estação
fiscal do lugar da sua residencia.

0 concorrente proferido depositará dez por con-
to do valor eontractado, não só para garantir a
a execução da obra, como a sua conservação a
que fica obrigado durante dois annoe.

0 Governo reseiva-se o direito de preferir a
proposta que julgar mais vantajosa, não só quauto
ás condições e especio do pugamonto, como da
idoneidade do properionte, o do regeital-as todas
?e entender que não consultam ellas os intoreseos
do Estado.

Directoria de Viação. Terras e Obras Publicas
9 do Dozembro de 1916.

Antonio M. Barroso Pereira,
Director.

Irmandade do Seiilior Jesus
dos 1'assos e Hospital de
Caridade

FORNECIMENTO

A Meza Administrativa desta Irmnn-
dade e Hospital, em obediencia ao que
jreceitúa o § n do artigo 40 do com-
jromisso, faz publico, para couhecimen-
to dos interessados, que ató o dia 20 do
corrente mez, ás 3 horas da tarde, rece-
je, no Consistorio da mesma Irmanda-
de, propostas em cartas fechadas para o
fornecimento, durante o semestre de
Jiineiro a Junho de I917, dos seguintes
aitigos precisos ao Hospital de Caridade:
Ameixas passadas, kilo; assucar refinado
de 1", 2a, 3a, e 4a qualidades, kilo;
dito mascavo, claro, kilo; dito crysta-
lisado de i!! e 2'? qualidades, kilo; arroz
pilado nacional kilo; araruta, kilo; alfa-
zema, kilo; azeite doce, de Lisboa, de 1"
e 2* qualidades, litro; aguardente de 20
graus, litro; álcool de 36 graus, litro;
alcatr3o, litro; amêndoas do Reino, ki-
lc; alho, restea, anil superior, kilo; baca^
lhao, kilo; batatas inglezas, kilo, banha
de porco, kilo; bananas de S. Thomé
uma; cominho kilo; carne-secci, supe-
rior, kilo; canella em rama e em pó,
kilo, cevadinha, kilo; chocolate nacio-
nal, kilo; café moido kilo; dito chumba-
do kilo; cravo da índia, kilo; chá Hyson,
verde e preto, de 1" e 2? qualidades,
kilo; dito Lipton, verde e preto, de 1" e
2" qualidades, kilo; cognac, marca Cas-
tello, litro; dito nacional, litro;, cebolas
restea ; capim para omuar, ração; capim
para colchão, mòlho; farinha de trigo, di-
ta lactea, lata; dita mandioca, litro; figos
passados kilo; feijão preto, litros; dito
de côres litro; frangos, um;"gallinha, uma;
goiabada kilo; herva matte,kilo; herva
doce kilo; incenso kilo; letria kilo; lin-
guiça, kilo; l^ite, condensado, lata; la-
rnnja, uma; lenha em achas, posta no
Hospital, cento; manteiga nacional,
kilo; marmellada nacional, kilo; dita
de Lisboa, kilo; maizena, kilo; milho
em grão, litro; macarrão amarello, ki-
lo; massa de tomates, kilo; marcas pa-
ra lamparinas, raixa; kerozone, caixa
com duas latas, caixa; ovos, um; passas,
kilo; pimenta do Reino, kilo; polvilho
claro, kilo; papel almaço de i1! e 2"
qualidade resma; dito branco para em-
brulho resma; dito mata jjborrão folha;
penna Malat n? xo e 12 caixas; ditas alu-
minium, caixa; sabão de Joinville, cai-
xão; dito massa kilo, sal grosso, litro,
dito refinado vidro; queijo de Minas,
dito de Lages, kilo; tapioca, kilo; tou-
cinho, kilo; tintas «Sardinha e Stephens
(Blue-Blach) vidro de meio litro, vidro,
tijolos de areiar, um; vinho do Porto
«Monte Bello», Exposição, «Adriano Ra-
mos» garrafa, dito; dito, em barris de
5? barril; dito virgem, portuguez garra-
fa, dito dito do Rio Grande, garrafa;
dito branco, de Lisboa, litro; vinagre
nacional litro; velas de sebo (caixa de
7 ij5 kilos) caixa ditas de composição
«Brazileira» e Joinville, pacote 500 gr.
pacote, vassouras de piassaba, america-
nas e de sipó, uma.

THESOURO DO ESTADO

, Emissão de apólices
Tendo a Lei r.° 1.113, de 20 do corrente mez,

mandado elevar a í?3o:ooo?coo o emprestimo
autorisado pelo Decreto 11. 893, de lo de Fe-
vereiro do 1915 o do quo trata o edital publicado
por esta Repartição, em 3 de Dezembro do mes-
mo anno, manda o Sr. Director fazer publico para
couhecimento dos interessados que se acha abor-
ta neste Thesouro a competente subescrípçSo
até o limite de oitenta contos de reis
8o:ooo$ooo.

Sub-Directoria do Contabilidade do Thesouro do
Estado, 29 do Setembro de 1916.

No impedimento do Sub-Director,
Gervasio Luz,

1° escripturario.

ARTIGO DE PADARIA

Pães de trigo de i2ogrammas, cento;
dito dito de 60 grammas, cento; roscas
de trigo kilo; bolachas azedas, kilo;
biscoutos de trigo, kilo; bolachinhas
doces, kilo; ditas .americanas, kilo; pão
de lot, fresco e torrados kilo.

CARNE VERDE

Carne verde de 1? qualidade, kilo; dita
de porco de 1" qualidade, kilo.

Leite puro, posto no Hospital litro.

CAIXÕES FÚNEBRES

Caixões fúnebres de 1? e 6- classe, um.
Os artigos de padaria e leite devem

ser postos no Hospital.

Consistorio da Irmandade do Senhor
Jesus dos Passos e Hospital de Caridade
de Florianopolis, em 1 de Dezembro de
1916.

O Secretario

Canlidw Alves

Annos de soffrimento

Estomago, colicas,

prisão de ventre

Mais de 8 annos soífreu mi-
nha senhora, Catharina Alves
de Brito, quasi diariamente, do I
estomago, prisão de ventre e
dores de cabeça e sobretudo de
colicas tão fortes acompanha-
das de suores frios, que muitas I
vezes perdeu os sentidos.

Apesar dos tratamentos e
remedios via passar os annos j
sem diminuir seus soífrimen-
tos.

Ultimamente, por conselho I
do Dr. Álvaro Martins Busta-|
mente; tomou as Pilulas A n-
ti Dyspepticas de O. Heinzel-j
mann, remedio verdadeiramen-
te extraordinário, que em pou-
cas semanas curou minha se-
nhora de todos soffrimentos.

Extremamente reconhecido,
desejo fazer publico esta clira.

Manoel A IvesdeBrito,
Proprietário da Fabrica Progresso

Firma reconhecida.
OBSERVAÇÃO LJT1L: As verdadeiras

PilnJ,as do Dr. Oscar Heinzehnann, j
tem os vidros em «Rotulos Encarnados»;
sobre os rotulos vae impressa a marca re-
gistrada O. H. composta por três Cobras
entrelaçadas.

Em todas as drogarias e phaimacias,
A;:eutes: Baruel k C. — S. Paulo
Ayentesjio Rio: Silva Gomes & C.

Escola Normal

EXAMES
De ordem do 8r. Director da Escola Normal,

aço publico que, a contar do dia 10 do corrente
mez até o dia 25 do mesmo, estará aberta na Di-
octoria desta Escola, a inscripção dos candidatos

aos exames dos 3 annos do Curso e dos alumnos
do 4 anno das Escolas Complementares, bem como
estará aberta a inscripção para os exames vagos,
tão somente para os professores públicos em exer-
cicio, e para aquelles que já iniciaram taes exa-
mes, dovendo os candidatos apreseutarem seus re-
querimentos devidamente sellados com estampi-
lha estadoal de 1 Oi000 réis, de accordo com as
InstrucçÕes que baixaram eom o Decreto 1:. 8G8,
de 8 de Abril de 1915. E para sciencia dos interes-
sados, publico o presente edital.

Secretariada Escola Ncrmal, em Floiianopo-
is, 1" de Dezembro de 19IG.

G Secretaiio.
João Jorge de Campos.

THESOURO DO ESTADO

De ordem do sr. Director deste The-
souro, faço publicó^ para conhecimentos
dos interessados que, durante o presen-
te mez de Dezembro serão suspensas ao
transferencias das apólices que dizem
respeito á divida publica estadoal, afim
de calcular-se os juros e preparar-se o
expediente para o seu pagamento, po-
dendo, no entanto, ser feitas por es-
criptura publica ou particular as com-
pras e vendas das apólices, as quaes se-
rão apresentadas no mez seguinte, afim
de lavrar-se o competente termo, obser-
vando-se o disposto no Art. 134 do Re-
gulamento para a Administração da Fa-
zenda Estadoal.

Sub-Directoria de Contabilidade do
Thesouro do Estado de Santa Cathari-
na, t? de Dezembro de 1916.

José K. Fernandes.
2° Escripturario.

GOVERNO MUNICIPAL

Cobrança de 2* semestre do imposto
predial urbano.

De accordo com o art. 19 do Regulamento em
[rigor, faço publico quo por todo o mez de Novem-
bro corrente, se procelo n'esta Thesourarin, om

[todos os dias úteis das dez ás 15 horas, a oobran-
Iça do imposto predial urbano, correspondente ao
[segundo semestre do corrente oxeroicio.
1 Os proprietários ou seus procuradores, quo dei-
Ixarom^de pagar o referido imposto no prazo aoi-
jma, ficarão onerados com a multa do 10„[°, que
Jserá elevada a 20„r no espaço addicional.
I Thesourariu da Superintendencia Municipal do
(Florianopolis, Io do Novembro de 1910.

João B. Wendhausen
Proc. Thesoureiro.

O Doutor Antonio Gomes Ramagem, Juiz do
Direito da Comarca do Florianopolis, Capital
do Estado de Santa Catharina, na forma da
Lei, etc.

Faz saber aos quo o presente edital virem,
que foi designado o dia 13 de Dozembro pro-
ximo fucturo, ás 11 horas do dia, para abrir-se
a quarta sessão Judiciaria do Jury do oorren-
to anno, que trabalhará em dias consecutivos
vo ediiicio do Conselho Municipal, e que ha-
nendo procedido ao soitoio dos 28 jurados
quo tém do servir na mesma sessão, foram
sorteados os seguintes cidadãos :

CAPITAL
Lino Soncino
Romão Brückner
Octavio Lobo da Silveira
João José do Sousa Modoiros-
Felix Marques Brandão
Francisco Tresba
Victorio Bressanelli
Pedro Goulart
Francisno Campos da Silva

10 Antonio Tavares do Amaral
1] Pompilio Vespasiano Duarte Luz
12 Aldo Zico Linhares

Bons remedios caseiros

Os melltovcs remedios contra vermes Iitlestinacs síío

I"

Expulsam qualquer especie de vermes. Existindo já algumas imi-
tações do Vermieirta, o comprador veja em obter o

preparado legitimo do

PHARMACEUTICO GEORG BOETTGER
— verificando encontrar este nome no rotulo —

rail Hoef e miemm Bon®

Contra anemia, fraqueza, tontexas, também contra certas dores
de cabeça, servem com muito proveito as

- PÍLULAS FERMA
PILULAS^EERMA—dão força ao corpo e completam o sangue

Bom remedio contra a tosse é o

AORIOMEL
Peitoral de agradavel paladar. Seu effeito é fiel e seguro

PÍLULAS CONTRA SEZÕES
do pharmaceutico Georg Boettger curam febres intermitentes.

Distinguem-se por sua grande efficacia.

O curativo radical do — MAL DA TERRA — em pessoas adultas
e menores pode obter-se com uma caixinha ou vidro das

Capsulas curativas do Mal da terra
do pharmaceutico Georg Boettger. Remedio infallivel.

Todas as phannacias e casas de negocio podem fornecer os me-
dicamentos acima indicados. São fabricados por

« Georg* Boettger -

BRUSQUE — LABORATORIO PHARMACEUTICO

mm&smmxmi.
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13 Rodolpho Kirchner
14 Zeferino Manoel da Silveiia
15 Domingos Silva
36 Joaquim Martins Baptista
17 Jo3o Pedro do Oliveira Carvalho
18 Alberto Entros
19 José de Sousa Cunha
20 Edmundo Maneio da Costa
21 Tkoophilo Jo3o Cordeiro

SACCO DOS LIMÕES
22 João Conrado Peixoto
.2f3 Eodolpho Gomes

TRINDADE
2-1 Mario Procopio Boberg

CANNASVIEIRAS
25 Isidoro Platão do Azevedo

RIBEIRÃO
20 Manoel Martins Dutra
27 Guilherme Ramiros da Silveira
28 Antonio Martins Dutra.

A todos oà quaes o a cada um de per sí,
convida para comparecer no referido dia, hora
o lofjar acima designado o omquanlo durar a
sessão sob as punas da lei. E para que chegue
ao conhecimento do todo3 mandei aflixar o pre-
sente no logar do costume e publicar pela im-

prensa, bem como remotter igua&s aos Juizes
de Paa dos districtcs para as dovidas notifica,
ções dos jurados

Dado (! passado nosta cidado do Fiorianopolis,
aos 13 dias do mcz do Novembro do 191G. Eu
Leonardo Jorge do Campes Júnior, Escrivão o
subscrevo—(assignado). Antonio Gomes Rama-
gern. Está conforme.

U Escrivão
Campos Júnior

GOVERNO MUNICIPAL

Boccas de Jacarés
Faço scionte aos inteiossados que, do aceordo

com o art" í)° da Lei n- 416, de 16 do Outubro do
1916, os proprietários do prédios uos quaes ainda
existem, ora os telhados, as canos do dosaguamon-
tos fluviaos, denominados—boccas de jacarés.do-
verão retirai-os dando dezaguamouto por dentro da
parede i> por baixo do passeio até a sargota doutro
de sessenta dias do praso.

_ Aviso que, consoante a mesma Lei, osproprieta-
rios, quo, em quinze do Janeiro de 1917 não tivo-
rem cumprido a postura supra, ficarão sujeitos ao
imposto do vinte mil «eis por «bocado Jacaré».

Superintendencia Municipal do Fiorianopolis, 14
de Novembro do 1916.

João Damasceno da Silva
Fiscal-Oeral

Grupo Escolar
Silveira de Souza.

Nos termos do Regimento Interno dos GruposEscolaros, convido as autoridades, paes o demais
pessoas quo so interessam pelo progresso da in-strucção, paia assistirem os exames linaes desteGrupo, que começarão ás 10 horas do dia S oterminarao a 21 do corrente, ol edecondo á or-dom abaixo:
Dia 8 quarto anno masculino, provas es>-riptasDias ü e 11 —» » - » provas oraosDia lo quarto anno feminino, provas oscriptasDias 13 ó 14--» » » provas oraosDia lo —terceiro anno masculino

16 — » » feminino18 —segundo anno masculino10 — » » feminino» 20 —primeiro anno masculino21 — » . feminino
No dia 30, será aberta a exposição de trabalhos,enceirando-se a 2S. ficando durante esse periodo

O Desembargador dr. Antonio
Wanderley Navarro Pereira
Lins, presidente do Supe-
rior Tribuna] de Justiça
do Estado de Santa Catha-
rina, na forma da Lei etc i

Faz saber pelo presente edital
que achando-se vago o cargo de
Juiz de direito da comarca de Cam-
pos Novos, de primeira instancia,
por ter sido removido a pedido des-
ta para a comarca de Canoinhas, o
respectivo Juiz, fica marcado o pra-
so de 30 dias a contar desta data,
para na forma da lei n. 986 de 4 de
Setembro de 1913, serem apresen-
tados na Secretaria do Tribunal, as
petições dos candidatos a este car-
go, devidamente instruídas com os
documentos que provem os servi-
ços e habilitações e nomeadamente,
como condições de idoneidade que,
se acham habilitados em direito,
com o tirocinio de 3 annos de advo-|
gacia, ou ministério publico do Es-
tado.

^ Superior Tribunal de justiça, em
Morianopolis, 8 de Dezembro de
1916.

O Presidente fio Tribunal
Antonio Wanderlev Navarro P. Llno

I LOÇÕES

PERFUMADAS

J. de Donnell

em oito perfumes distinctos

A' venda nas boas barbearias e casas de 1
ordem.

BACH-PULVER ou fermento secco
em pó i 300 rs. o pacote
PUOIMPÓ on puding-pulvcr,

de Limão, Baunilha, Chocolate e arnen-
doas a 400 rs o pacote.

Pharmacia Central
Para revendedores preços"espcciaes.

Encoatra.se na Casa Paracco e Economia
Domestica. -
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r

POR r r CABEÇA

PRISÃO do VENTRE
>j, usa e as
*'¦ 

Pílulas (íeTÂYUYA'

OlJVLi/lA JlWJOJZ

wilt!

Ml ijy I

Fa™"

•MMPWMipaBBaggggTOBaffiat $ imphmmmmmbombbi tmmmamm V4

HI HIS | 
A Saside Aa Mtslhe

Pi

1
primeira coisa

que se deve ensinar
a uma senhorita —

logo que elia se íor-
ne unia moça feita -

é a seguinte verdade:.

- DE —

Lenhas em Toros

RUA DEODORO, ESQUINA DA 28 DE SETEMBRO
Tclcphone 1S8

Preço 6.000 reis o metro cúbico

Francisco Nappi
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dis])0FÍ(,-fi0 do publico.No dia .JO, festo do üneQrraiLoiito, conformo opropamma quo previamente será distribuído.«o dia.il, entrega de diplomas aos alumnos mioconcluíram o curso preliminar o de boletins depromoções aos demais alumncs.
Fiorianopolis G—12—1(»10

A Directora,
Slbylla Tj. Haberbeck.

PBIMEIBA CONFERENCIA NACIONAL DE PE-CUAEIA
De ordem do Snr. Secretario Geral, faço publicoque o Sm. Ministro da Agricultura eommuuicou,havei' resolvido por motivos justos e atinentes aomaior brilho do certamen. adiar para 12 do Maio do1J17, a Primeira Conferoncia Nacional de Pecua-ria, que deveria realizar-se na Capital da União, ai.ü de Novembro proxirao.Directoria do Viação, Torras e Obras Publicas,12 de Setembro de 1910.

Antonio AI. Barrozo Pereira
Directer

Empresa 
gjg f1 Mia

PAQUETE

Itapura
Cliogará do Norte, Domingo, 17 do Dozombro,

seguindo para
Rio Grande,

Pelotas o
Porto-A logre.

PAQUETE

Itagiba
E'esperado do Sul, Domingo, 17 do Dezembro,seguindo para:
Paranaguá,

Antoniua1
Santos,

Pio de Janeiro,
Vic;toria,

Bahia,
Maceió o

Recifo.
Cargas o encommendas só se rocebe até a vos-nora da chegada dos paquetes.
Para mais informações com:

O agente.
Leonel Luz.

cura todos os incom-»
modos de senhoras-
desde os accidentes da

puberdade (mudança
de edade) ate oa ma-'

- lês da edade critica -

loda3 as doenças do
utero - florea brancas.

corri m ep to,' 
"s 

ü s p en-'

8ões,"colicà8* ú ter mas.'

v. etc. ^ curaih-ííé"com- <•••

fc

Companhia Predial Paulista
"A 

INTERNACIONAL"

E' a preferida por todos
Sorteio realisado a 20 de Outubro

6493, 7569, 5208, 7708, 8013, 9283, 8734, 8693 e 3991
Mais prcaiios em Santa

Coube o segundo pecúlio de 1:000$000, ao Sr. JustinoAdalberto Leal, M. D. Collector Federal de Biguassú.

itnn 7^ Ir^terrlaciona1'. cujo funccionamento ininterrupto se tom verificadoattuu.Lndo.com a maxima presteza ao pagamento INTEGRAL de seus pecúlios temjj. compiôtas as series A, B e C, estando em formação a série '
* in. &SÍ5S500 (SÍSS™ 

*19IÜ'is •*— »'•»—» -

RS. 4:555$oOo?IÇad0 
á ÍRJ,'düÍmS de socios f!llIucid0S nüS,u Estado a quantia de

Agencia gera! om Fiorianopolis, 28 do Outubro de 1916
Agente Geral Elysio Simões

Rua Conselheiro Mafra, 13 (Sobrado)
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pi Ldboratorio ¦ Daudt & Ldquniíla - Rio

Secretaria Geral dos Negocios do
Estado

EDITAL DE CONCURSO
Do ordem do Snr. Dr. Secretario Geral dos Ne-

gpcios do Estado, favo publico por esta Directo-ria, i«ra conhecimento dos interessados, telegram-nia abaixo que, em data de '1 do corrente, foi diri-
gide ao Exmo. Sr. Governador do Estado, peloExmo. Snr. Ministro do Interior.

^ Governador—Fiorianopolis—Official —Rio. '1
Novembro de 1Ü1G.—Rogo mandeis publicar folhaofficial desse Estado, que pelo prazo 120 dias acontar 25 Outubro proximo findo está aborta naEscola Nacional de Bailas Artes, inserip^ão con-
curso provimento cadeira pintura CordiaesSáu-dações. "(Ass): 

Carlos Maximiliano, Ministro In-terior.
Directoiia do Interior c Justiça C de Novembro

de 191G.
No impedimonto do Direetor.

O 1- Official
José Praíes

Einreu \Mm\ de ti. m

PAQUETE

Max
Sahirá no dia 10 do corrente ;í noite, paraItajahy,

S. Francisco,
Paranaguá o

Antonina.
liecebe passageiros, valores, oucommendascarga pelo trapiche Rita-Maria
Para mais informações com

Os Agentes.
Carl Hoepcke & Cc>mp.

mm'
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A Casa Bruxellas

participa a sua distineta freguezia quo roce-beu pelo ultimo vapor um grande e chio sor-timonto do ariigos para o verão, para senho-ras o senhoritus. como sejam: blusas de di-versas qualidades e tecidos, saias, roupa-brancas, enxovaos para noivas, colchas ionsdadas e manteaux.
1 ara meninos rocobou tambom um varia-ao sortimento de rOupinhas.
Uma visita á casa BRUXELLAS.

Preço sem competencia
5—Rua João Pinto—õ A

Governo Municipal

Cercas dc arame on vivas
Por esta Secretaria avisa-so aos interessados

quo, para o exorcioio vindouro, as cercas vivas oas do arame, sitas no perimento urbano própria-mento"ditc, ficarão oneradas com o imposto deduzentos réis por metro corrento.
Secretaria da Superintendencia Municipal deForianopolis, 13 do Novembro de 1016.

Secretario.
João S. Ramos.

| Mill! iST]

J 35—Rna Conselheiro Mafra—35
N'este (íabinetc ó exocvitaátto cio o danlquer trabalhoconcornoato á artedentaria.

C1 )NSULTA das 10 ao meio dia ode 1 liora ;is 5
Preços modicos

Telephone n 250

darthros,

rheumatismo

Muscular e Articular
Eu, abaixo assignado, doutorem medicina, socio honorárioda Academia Nocionalde Medi-ema e do Instituto Historico eCjeographico do Brazil, corres-

pondente da Sociedade de Scien-cias Médicas de Lisboa e de mui-ias outras sociedades Jitterariase scientificas nacionaes eestran-
geiras.

Attesto sob juramento de meu
prao que, durante quatro mezes,c jrigi o tratamento de uma se-
í1-i1i?lr-V.^Prtemente atacada de

csPetialmente
RHEUMfl * ISAS0 MUS(2U*

E "RTI<2í!l.nR, 
quemotivava-lhe muitas dores e ti-rava-lhe todos os movimentos.

empreguei só o Licor dc#
purauvo de Tayuyã de São
: ,ao da já seguindo amdicaçao annexa ao vidro e iá'ternando-a,conforme as phacesda moléstia. Tive a satis/acção,
c.epois cie grande luta, de vei-acurada e por isso recorrimendo

t^o precioso medica-meiTto.
Rio, io de Dezembro de 1895.

• Cezar Augusto Marques.
A i ENI>A : OURIVES. 88

RIO Dl! JANEIRO

Metei Avenida
O mais ^Pg^e^do Braz.I 

^.^e^.£raS00 pessoas

Diaria de 10$ a 15$000. End. Telegrapho AVENIDA

Hotéis em combinação com,.Avenida"

Fluminense Hotel

Praça da Republica
Este estabelecimento 6 um dos melhores do Rio e dispõe deaposentos para 200 pessoas

Situação magnífica ao lado da Central do Brazil dando frente nara «
jardim da Praça da Republica Pafa 

°

Diaria 7$ e 8$000. Quartos 4$ e 5$000

HOTEL GLOBO - Andradas 19

Diaria 6$ e 7$000. Quartos 3$ e 4$000

Rio-Palace II otel-Largo de S. Francisc®

Quartos 5$ a 8$000 diários
j 
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BMP DO C0IEBC10 DE PORTO ALEG8E

FUNDADO EM 1895

Séde PORTO ALEGRE

CAPITAL .
RESERVA.

5:000.000$000
B:154.716$910

FIL1AES em Florlanopolis, Joinville, Laguna, Blumenau (Estado de Santa Catharina), em Rio

Brande, Pelotas, Santa Maria, Cachoeira, Cruz Alta, e Ijuhy (Estado do Rio Grande do Sul).
Agencias em Corumbá (Malto Grosso)

Sacca directamente, sobre todas as praças do Paiz e do Extrangeiro
e sobre os seguintes banqueiros!

LONDRES—The British Bank of South America, Ltd.
NEW YORK—The National City Bank of New Yòrk.
PARIS—Crédit Lyonnais, suas Succursaes e Agencias.
MILANO - Credito Italiano, suas Succursaes e Agencias.
GÊNOVA -F. Frisoni. t
HAMBURGO—Commerz und Discouto Bank, suas Filiaes e correspondentes.

PORTUCAL—Banco Nacional Ultramarino, Lisboa, suas Agencias e corres-

pendentes,
HESPANHA—Crédit Lyonnais, suas Succursaes e Agencias
HOLLANDA—Rotterdamsche Bankvereiniging, ROTTERDAM.
BUENOS-AYRES—The British Bank of South Ameaça, Limited.

» —Banco Germânico de la America dei Sud.
M0NTEVIDE'0—The British Bank of South America, Ltd.

Por intermedio de seus banqueiros acima sacca, francamente, sobre

qualquer praça da Europa e America
Recebe dinheiro em conta corrente, com retiradas livres, aviso prévio

a prazo fixo ás melhores taxas. Empresta dinheiro em conta corrente sobre

xiotas promissórias com garantias de firmas, hypothecas e Bens immoveis.
Penhor Mercantil, caução de titulos da divida publica, acções de ffl ancos etc.

Desconta notas promissórias, letras de cambio, nacionaes e extrangei-
ras e quaesquer titulos de credito.

Encarrega-se da cobrança de dividendos de Bancos, Companhias, juros e

Apólices, Federaes, Esiadoaes e Municipaes e outros quaesquer.

SECÇÀO DE DEPOS1TOS POPULARES

(Coro a«torls>f>o «Io Governo Fed«T»l)

N'esta seeção o BANCO recebe qualquer quantia, desde 2o|ouo até

5:ooo$ooo, pagando juros de 5 ao anno, capitalisados
no fim de cada semestre

Retiradas até l:000$000 podem ser feitas sem aviso

2 -- Praça 15 de Novembro - 2

Edifício Propio

Caixa do correio 122 — End. Telegrophico: BANMERC10.

Codigos: Brasileiro Vntvcrsal, Ribeiro com Two-m-onc,A. 
B. C. 5a.,^erid, e Lisbcr's.

Filial em FLORIANOPOLIS, Estado de Santa Catharina

Clinica Medico Cirúrgica] ü
—DO— È

jjj Dr. 
Alfreco P" de Araújo |j

[ji Especialista em moléstias da m
pelle, moléstias nervosas U

Ul moléstias de crianças. pj
Tratamento especial do pa- [D0 • n

ludismo (febres palustres) sob Q]
[jj todas as suas formas. [j]
In Faz exames microscopicos e m

}jj bacteríocospicos de escarros {={
P{ de sangue, pus, fezes etc. UJ

Acceita chamados a qualquer ül
hora. 01

Consultas em sua residenda 0
das 7 ás 10 da manhã e das 0

jjj 3 ás 5 da tarde. Q]
Rua Bacayuva n°. 56 0

0 TELEPHONE 259 0

Florianopolis. 0
01 o
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Mctcros Eiectricos

Transformadores

Medidoresi3

Machinas para fazer gelo
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outros Materiaes para installações
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Compra-se n'esta re dacçâo os
seguintes volumes:

MEMÓRIA HISTÓRICA.
DA

PROVÍNCIA DE S. CATHARINA
PELO MAJOR

| Manoel Joaquimjfi'Almeida
Coelho.

NOTICIA GERAL

DA

PROVÍNCIA DE S. CATHARINA

PELO

Arcypreste Joaquim Gomes
d1 Oliveira e Paiva

Alem d'estes compra-se quaes-
quer outros livros (não recentes)
sobr9 a Historia d'este Estado
e do Brazil em geral.

Uma lancha a gazolina com motor «Vaiverme*, de nome «Atlanti-
ca», com força de 30 cavallos nominal, com 15 metros de comprimento
por 3 metros de bocca e 150 metros de pontal, própria para navegar em
alto mar ou em rios e tenclo uma camara com tres beliches, á ré e á
prôa uma gaiuta com 2 beliches,

Um lanchão com 12,70 metros de comprimento por 2,70 de bocca
e 1,30 de pontal, para 25 toneladas de carga, de convez e porão para
carga, com camara de ré, com espaço para 3 beliches e uma gaiuta á
prôa com 2 beliches, apparelhacla com inastreação, quatro vellas, forrada
de cobre, completamente nova, própria para navegar em alto mar ou em
rjos. Nome Rio Grande do Sul.

Uma lancha baleefta, completamente nova, apparelhacla com todos
os pertences própria para pesca ou carga, com 9 metros de comprimen-
to e 2 metros de bocca, de nome «Iracema».

Uma lancha a gazolina de nome «Yvonne», com motor de força de
12 cavallos, própria para navegar dentro da barra ou em rios, com a
capacidade para 25 passageiros.

Uma bateira apparelhacla com todos os pertences, com 4 metros de
comprimento por 1,10 metro de bocca e 50 centímetros de pontal, para
300 kilos.

Cinco rêdes para pesca, com fio barbante, sendo 2 de 80 metros
de comprimento, duas de 170 metros e uma de sacco para ser rebocada
para embarcações a vella ou á machina de pouco uso

Diversos objectos de sobrecellentes para machina e embarcações.
Uma casa terrea, com 2 janellas e 1 porta de frente, com corredor

independente, quatro quartos, sala, de visita, varanda, cosinha, privada e
uma area cimentada, esgoto, tanque, para lavação de roupa, sita á rua
Padre Roma n. 1.

Tudo para ver e tratar com Affonso H. Delambert Júnior (Pitoco).
Rua da Republica n. 9. Preços ao alcance de qualquer.

Carteira
SERA' gratificada a
pessoa que entregar

á Miguel Schneider, á Rua Conselheiro
Mafra n. 26, uma carteira contendo
duas notas de cambio e diversas contas.

lluicos representante para o Estado de Santa Catharina da fabrica

. Y.
General Electric Ç

Carl Hoepcke ?ia.

FLORIA NO PCI

Engenheiros e Eropíeterjos

Executam qualquer serviço ãevnaicUr^

Peçam orçamentos

eiectricos
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PEKDEU-SE hontem a tarde um deposito de
metal para azeite, de roda do carro. Quem o tiver
achado, queira ter abondadede entregar na casa dos
srs. André "Wendhausen & C", que será bem
gratificado, querendo.
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Gotas Verdes Magnetisadas

do Dr. E. A. Wollitz
é um preparado corro boante dos nervos, recommendando-se
muito contra todas asmolestias do estomago, do apparelho
digestivo, em caso de gastralgia, asthma, assim como nos res-
friamentos, influenza e coqueluche. Usando-se logo ás primei-
ras manifestações da doença é um remedio caseiro universal
de summa efficacia, que não deveria faltar em nenhuma casa
de família.

Acha-se â venda em todas as casas de negocio, drogarias e
pharmacias, assim como na casa Ernesto Beck & Cia.

Florianopolis
Preparado no laboratorio chimico do

Dr. Wollit*. (EL Stump
Rua Senhor dos Passos u. 91—Porto Alegré

Preço 4$000
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Prefiram sempre

CASAS A' VENDA

Yende-se quatro casas novas á Rua
Annita GaribalJi, nes'a capital, ns.
36 38 40 e 42, para informações nesta
typographia ou com o seo proprie
tario abaixo assignado.

José Monteiro Cabral

CERVEJA ATLÂNTICA

Astra Pilsen, Kosmos, Hamburgo, Cislmback,

IJNICO DEPOSITÁRIO, João Müller

Rua Conselheiro Mafra, 31

JA marca Estrella

da importante Fabrica AGRO FABRIL é hoje

a melhor linha de cozer

Com trabalhos e estudos incessantes, esta gran-

de Fabrica conseguio melhorar dia a dia o seu produ-

cto, chegando este finalmente a um gráu de perfeição,

que sobresahe em resistencia a todos os produetos si-

milares, tendo ainda em seu favor preço mais vantajoso.

Os Agentes para o Estado de Santa Catharina
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(•) O DIA — Florianopolis, Sexta-feira, 15 de Dezembro de 191#
m.
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Núcleo Gloria
Situado a 500 metros de attitade, clima salaberimo e terras uberrimasi

produzindo todos os ceréaes e fructas europeas, existindo extensos hervaes por
explorar.

Servido pelas estradas de rodagem do Estreito a Lages até o Barra. So—
115 kilometros, e d-ahi pela estrada do Rio Itajahy do Sul—38 kilometros.

A maior parte de sua producção é vendida na localidade para os consumi
dores da região serrana, sempre por preços superiores aos da Capital.

Já existe uma serraria para auxiliar a construcçâo das casas para os colo-
nos, uma atáfona e estão em construcçâo a igreja e a escola.

Vendem-se
Lotes de terrascom 300 metros de freute e 800 de fundos, medidos e em

marcados, por Rs. 960^000, sendo uma quarta parte á vista e o restante de-
prestações de 1, 2 e 3 annos. No primeiro anno sem juros, no segundo 6%, ao
terceiro 8%, e os que pagarem á vista terão abatimento de 6%.

Trata-se no escriptorio da mesma Sociedade, no Núcleo, com Carlos
Napoleão Poeta, e para quaesquer informações: Em Porto Alegre, com
e Banco Commercial Franco Brazileiro, n. ^47, Praça da Alfandega, e em Fio-
rianopolis com ANDRÉ WENDHAUSEN & Cia.

Fabrica São Lourenço

DE

Lopes Sá & Cia.-Rio de Janeiro

GRANDE MANUFACTURÀ DE FUMOS E CIGARROS

Casa fundada em 1842

(a mais antiga 110 genero)

Os melhores cigarros, incontestavelmente, são os manufa-
cturados por esta Fabrica, a única que entrega os valiosos
brindes, mesmo n'esta capital.

Esperimentem os magniíicos cigarros: Nice, cigarros de
luxo; Mariposa, Ises, Lord, Mistura original e Tniversaes.

Todos com coupon e direito a brindes.
Os únicos cigarros que não temem competencia.

«
Fabrica—ladeira do Faria u. 2

-RIO DE JANEIRO—

Banco Allemao Transatlautico

CAPITAI. REALÇADO
F11 iido de reserva . .

. M. 30.000,000
M. 10.000,000

lain mm Demii[11! BerliiD
SUCCURSAES NO BRASIL

Rio de Janeiro S. Paulo Santos Petropolis

|Rua da Alfandega 11 Rua Direita 10 A Rua 15 Nov. 53 Av. 15 Nov. 300
Endereço telegrapliico — BANCALEMAN

Faz todas as operações bancarias e abona sobre depositos
em moeda consente, a saber:

DEPOSITO A PRASO FIXO
de trez mezes . . 4 por cento ao anuo
de seis mezes . . 5 » » »

. 6 » » »
6 1[2

de novo mezes
' de dozo mezes

DEPOSITO A PRASO INDEFERIDO
retiraveis com prévio aviso

de 150 dias . . 4 p. cento ao anuo
retiraveis com aviso de 30

dias depois de 4 mezes 5 »
retiraveis com aviso do 60

dias depois de 4 mezos G »

O Banco acceita também depositos em marcos 'e outras moodas ostrangoiras èm cou-
dições vantajosas e encarroga-so, mediante módica commissão, da compra o ven

da, bem como da guarda e administração de quaos^uor titulos— nacionaes e estrangeiros —
iHBHHn 9

Fabrica de Chocolate

PORTO ALEGRE — RIO GRANDE DO SUL
:o:

Premiada com diversas medalhas na» Exposições de Porto-Alegre,
Rio de Janeiro, Milano e São' Luiz

A. maior fabrica em chocolates, dooes, bombons e outras demais
As encommendas são executadas com o maior escrupuloso asseio

£ e ^axima presteza
Especialidade: Acondicionamento em latas lithographadas

Fabsica: Avenida Gemani, 49
ESCRIPTORIO : PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 20

PORTO ALEGRE

Representante para o Estado de Sta. Catharma :

lido HMaui do tto Owl toifeiro

3«JIÍO
RUA CONSELHEIRO MAFRA

Uoigt

Ou 20 volumes contendo cada volume
400 paginaa

COMMENTARIÕ COMPLETO
-DO-

CODIGO CIVIL BRASILEIRO
Caderneta avulsa (32 paginas) 2$000
Âssignatura de 20 cadernetas 30$000

Rocobem-se assignaturas desde já nesta re-
dacção.

N 'estes 8 dias estarão á disposição dos amig-
nantes as 3 primeiras cadernetas.

Hotel Hansa

Hammonia. Blumenau

Proprietário

Max Zierhold

era prédio construido especial-
mente para esse fim

Quartos espaçosos

Situado em logar alto e saudavel

Preços modicos

Coslnhas Allemã e Brasileira

Recovimenda-se este Hotel ás

Exmas. Famílias e viajantes

Car- do Hotel na Estação

Representante: Carl Hoepcfce & C-

Panificaçao a vapor
— DE —

JOÃO MORITZ
— DA —

Secção de Caramellos e Bombons
C aramelloi,

Bombom,
Balas, etc.

de diversas qualidades.
Acceita-se encommendas em qualquer duantldade
Todos os artigos são trabalhados com o máximo

esmero e perfeição e nos mais aperfeiçoados
machinismos e isemptos de qualqnoringrediente nocivo a saúde

O proprietário espera que o publico faca uma
visita ao estabelecimento, a
Rua Tiradentes, N. 43

na Moderna Panificação de J. MORITZ para se
certificar-se da bolleza e excellencia

dos produetos o modos do seu
confeccionamento

André Wendhausen & C.

Importação—Exportação

FLORIANOPOLIS SANTA CATHAKDíA

Secção de fazendas, armarinho, miudezas, etc. — Seoç&o da ferragens,
macíãnaa de toda a especie, instrumentos para lavoura, motoras, etc~

Secção de estivas, kerozene, gasolina

Deposito de corvào de pedra Cardiff e Americano

AGENTES MARÍTIMOS

Trapichc para atracação de vapores t navios com armarem para cargas

Correspondentes de diversos Bancos nacionaes e estrangeiros

mrnhm Banco tali

Remessas para a Italia

VENDEDORES DOS AUTOMOVEIS "FORD.

Tratam da cobrança de ordenados, contas nas repartições
publicas, retiradas da Caixa Economica, juros de

apólices e dividendos
Encarregam-se da acquisição dequaesquer materiaes paraemprezas industriaes,redes de agua e e xgottos4 installações

electricas, etc.

J

Banco do Brasil

pfrq || pfra 11 pQq || pfra |[ pfrj |[ pflã]fj@

§

|

1

£

§

Carbureto

-DA-

Companhia Brazi-

leíra Carbureto

de Cálcio de

Palmyra

§

DEPOSITO EM CASA DOS AGENTES

Gari Hoepcke & C.

F3

£

$

£

§

§
E3

{jj[p^q y D^q |Ç5ga Q pÕqlpQq ]f cfo [fã]

Fundado em 1808

CaPltaI 70.000:000$0(>a-
subscripto 45.000:000$000

Fundo de reserva 5.000:000$000
* '» 

previsão 3.000:000$000

MATRIZ—RIO DE JANEIRO
Agencias em:

Mauáos Campos
ei em Santos

Fortaleza (nrilyba
Recife Porto-Alegre
Maceió Corumbá
Paraliyba Tres Corações do Rio Verde-
Bahia Uberaba

SACA SOBRE AS PROCIPAES PRAÇAS I>0 PAK

Abona juros em:

letras a prêmio:

até 3 mezes  , 0/
de 4 a 6 mezes ... 

'''' 
a &

de 7 a 9 » ... 
' ' ' 't 

&
de 10 a 12 »

contas correntes:

limitadas .... 3 % (até 5'0rtf>l!rtnA<de movimento . . 2 % 
-UOOwOO.

a prazo fixo:
3 mezes  

^
9  !/2 %

12 > t;/2%V 5 1/2 %

Empresta dinheiro em contas correntes com garantia p~ u
Mercantil, caução de, titulos da divida publica acções

etc. e mediante abertura de credito 
'

DESCONTA NOTAS PROMISSÓRIAS. LETRAS DE CAMRrn
E OUTROS TÍTULOS. CAMBIO,

t T'Se 
de receb;ment°s e pagamentos, cobrança d<-letras, dividendos e coupons de acções e apólices, bem coL Tcompra e venda de quaesquer titulos. ás taxas as mais reduzidas?

Agencia e Florianopolis : : Est. de Santa Catharina

Rua Trajano n. 10 Caixa postal, 82
ENDEREÇO TELEGRAPHICO : SATELLITE

Codigos: A B C, 5 th. e particular

Expediente: das 10 ás 15 horas.

Aos sabbados: das 10 ás l-SJíora-s.
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